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A r t i g o s d e n t á r i o s - S T í . S S 
CABA Importador» de Cahon Irnifto», rna Direita, 
li. 18-B, CRIX» do correio, 4 -B. 1'anlo JOIRH, ro-
,oploB, optica, foroituras e forramoutas. Atacado o 
VAICJO» 

C u l t u r a d o s c s m j r o s - S ^ Ä 
®oj»rein adquirir am volumo do cxcolloato livro 
do dr. A*aia Brasil d o vor.Io romottcr-noa polo cor-
roio, 0111 carta registrada, a quantia do 3§. Kx-

dos asilgn autos, quo o recebor&o como 
prcüílo, livro do porte. 

A O S S A B B A D O S 

Foi dia do consternação aquollo em 
quo, com o rápido rorror das más 
nova«, eclioon om todo Portugal o ru-
mor de um incidente parlamentar, cu-
ja solução aguardava o accôrdo de 
testemunhas encarregadas do dirimir 
a pendencia. Não tardou o bouto em 
«er confirmado com n aggrnvante do 
80 julgar iuovitovol a reparação palas 
armas. Dava exclnsivamonto a nota 
sensacional ao facto saber se quo Tho-
maz Ribeiro eru um dos dosavindos. 

O exemplo, ainda recente, do dos-
foclio trágico do duello do outro de-
putado parocia lugubro prosngio, pon-
do em «obreealto o* uficiçoodoa ao 
poet», qne formavam n grande maio-
ria do paiz, ondn soa nome, Vulgari-
«ado e querido cm todas as carnudas 
Booiaos, adquirira atn grau do popa-
laridado jAniois attingidu por quiil-
quor das summidades contomporu-
noas. 

As vinto o quatro liorus decorridas 
entro o ajusto e a roulisação do en-
contro, demasiado vagarosas no com-
puto da anciodade, •uacediam so num 
acervo do apprehonaões, mui« sinis-
tras quanto mais so avizinhava o mo-
mento do desenlace. 

Amigos, cuja dedicação talvez seria 
uma surpresa para o iutorôssudo, no 
desvario da angustia, percoriium as 
ruas podindo informuçõos a quem de-
via sabor tanto como ollcs. Apinha» 
v.im-so grupos nas immedinçõe» do to-
lograplio : uns, palpitando êxito feliz, 
vozeavam na phronetica impaoiencia 
cValviçareiros ; outros, monos coufia-
dos na sorto, estremeciam num rebato 
do ruins presentimontos, a cada signal 
do transmissão do telegrammu. 

Isto passavo-so na folgazã o lia des-
cnidosa Coimbra, onde, vinda do to 
dos os pontos do reino, so concentra 
uma população odvonticiii, quo na sua 
variada amalgama representa o trau-
sumpto da alma nacional. 

Chegou, 0111 fim, a noticia anciosa-
rnouto esperada. Os árbitros da con-
tenda julgaram a honra satisfeita 110 
derramamento do primeiro sangue. O 
combato estava terminado, flanado li-
geiramento feridos os dous contendo 
roa. 

O dosfoclio não era do todo bom, 
mas ora o molhor possivel. Liigrymas 
do contentamento brilhavam cm mui-
tos olhos. Todos so apressavum a on-
nunciar a búa uova a amigos ausentes. 
K, num estromeoimouto do jnbilo quo 
parecia ataquo do louonru, riam, foliei» 
tavain-so o abraçavam-so penso*« até 
alli iodilTereutes. Se so lembram do Tc-
fíeum, havia a consagração duma fes-
ta de rognxijo nacional. 

Hão do taxar-me de exaggorado os 
quo não presenciaram factos, por as-
sim dizer, occdrridos hontora, mas quo 
a chronologia da inconstância indígena 
colloea a par das eras medievaes. 

Tammanha foi a motnmorphoso opo-
rada no pensar o no «ontir do povo por» 
tugnoz, que não sorá faeil encontrar 
lioje quem compiolienda consas passn-
duB jii de moda. E n mesmo ohogo a 
duvidar da fidolidade da minha memo-
ria, no comparar o aftlictivo alarma 
cansado outrora polo recaio do duello 
do Thomaz Ribeiro o a calma com que 
foi presenciado o seu passamento. Aqui 
mesmo, pároco quo o estropito da fan-
farra do Adaiiiiistor apagou totalmento 
o ruido das ovações com quo foi sau-
dado o portador do ramo dolivoiro ao 
grêmio do familias mal avindas. 

Lei1 moita voiit cite, dizem os franco-
zcs. Vão n Portugal aprender como so 
cultiva com maior esmero a frueta da 
ingratidão. O maior dos seus homens 
nunca chega a festojar as suas bodas 
do prata com a opinião publica. He 
for urtista, basta inventar-so uma nova 
formula ou tiro novo ideal na nrto, 
para se substituir polo fi0che do dia 
o idolo da véspera. A esthetica mo-
derna exige quo a arte se docalquo 
sobre o figurino do nlt imo chie. 

( juom so habituou a respirar a at-
aiosphora do favor pnblioo, snjeita-so 
r morrer, não quando Deus qaizer, 
m i s quando o matar a indiflorença o 
o esquecimento o amortalhe. Extincto 
o sopro vital, pódo, não obstante, va-
guo.ii' como um espectro entre os vi-
vos. Não ha motivo do queixa, desdo 
quo se lho tenha dado como premio 
do consolação uma carta de consolho, 
ou um titulo do visconde. S. Mlgneí 
do Seido o Carnaxide eram ccnota-
phios á ospora de serem os scpnlcros 
do Camil lo Castello Branco e Thomaz 
Ribeiro. 

Para tudo ti preciso sorte . . . a US pa-
ra morrer só do uma vez. 

A envergadura de Thomaz Ribeiro 
era de rija tempera e inteiriça. Havia 
pressa em domulil-a pelo ridículo, que 
ti a alavanca da fraqueza. Os icono-
clastas deixaram de o qualificar «pon-
tifico do romantismo dás eaias» para 
o rebaixarem com a alcunha de «Tho 
maz das cantigas>. A mordacidade 
presentira que o maior elogio do poe 
taconsUtianaconflssão subentendida de 
que as damas preferiam o lyrisrao de 
Thomaz ii ibeiro ao artificio das estro-
phes de lianvillo, ao sstunisoio de Itau-
ãel.tiro e aos devaDeios neurastlienicos 
de Hiehepin. Teixeira de Vascononllos 
afflrmavn, com toda a sua anotoridade 
de fino observador, qae as mulheres 
«4o incontestáveis apreciadores das bel-
lezas artísticas, e antes delle MolWrre 
tanta confiança depositava no instin-
eto da aun cozinheira, qne não apre-
sentava i corte comedias sem experi-
mentar o efTeito que a declamação pro 
dar ia naqnoIU rada natureza. Lembra-
Ma lambem qne Almaida Oarratt diaae 
algures deva* ao« aaaeelhoe da «aa 
«na da laita • bom acolhimento doa 
m i primeiro« vários. 

Ligeira* notas destiasdoa á Tida 
JOF M I Í I U O 

o interpreto fiel do ideal, do senti-
mento e do gosto da detorminada épo-
ca da literuturo. A form«, que <S o ao-
oeaaorio, pôde tor eahido cm rofngo; 
mas o fundo, quo á o essoncial, ha do 
improesiouar «ompro a alma influen-
ciada pelo mystieismo da raça celti-
bera. 

Nisso está a popularidade quo lo-
grou ao aprossntar-so ao publico pela 
primeira voz. Castilho julgou 1). Jay 
me u nova epopeia nacional. Casal i i i-
beiro chamou-lho philosonhia da his-
toria da dominação castelhana. O en-
thusiasm» do momento guindou-o, o 
poeta, A altura em quo azas de I " a ro 
so dorrotem. 

Deixem, porém, passar rivalidades 
do soitas, reduzam us hyperbolos no 
uivei da verdado o da justiça, quo da 
obra do poeta lia de fioar sompro al-
guma cousa vordadoiraiiionto bulia, 
quo não deixará esquecer seu nomo. 
Próvost salvou so 110 oataclysmo da 
sua polygraphia, agarrado a Motion 
íjeBcuul-, Maihorbes passou á posteri-
dade, na aureola do dous versou inol-
vidáveis. 

JOÃO CLAUDIO 

^ - t -

CAMBIO 
Os l.auco.', ilo matiliil, rdup arain a t.x.i iiri ;l 

l|Mi pnr.t o ink*:« (li' tua* o p r . t . r i u ! ü n 
ii.nri ailu in-li-oUo ri'.«ta linsc. 

Pouco d.poir, rpval DBO O meicvlo fr-.iixu, o 
guci;Adlvniai!:ilo r.i liaDco« loran rcrln« n tu aí 
laxai i!o suas orrsiirs a II II ti., 1U 11> 
in i;.|ie, í» zi,-.!- it M 7JP. 

Ar m"io-dia. íiouvo uma po'iorna r:m"7a no 
niiTcarlo, uon o ííruiil nii- !tf liwlc r,ft*r c n1r,-*n 
a íaciir a 10 l.lpo, Bi'iido acompanhada |.c!oj d:-
maid Lan o*. 

Mali tarde, o Hauro Italiano 0fTrri"-u ti d., ta-
xa a i|iu ApparurnrA'il tJiaailor'« r :allí tndo-í '; no 
Uraêilinnitcrt Ilniik alglinH nrt^rCis. 

Cfirca (lo :'. hora«, c.ti u no/amento o nifiaido 
para 10 2"|3-\ KliátfUt.iDdo o llauco 'Io (rmrnir-
clo u 1 idait a I') l'|lr', pua os toniailorta I*gl-
tia A. »us p u.t i)o,.o s icraMu-se. 

I*c Iioa o ui ic di fii'IrciaC, c»ni a taxa do 10 
om viRor n..'fc i a. coi. 

0 movimento ile opfra';33i rcallsailas davanto 
o dia t'il regular. 

ItMiuaram i<-, i.or-o los om repi sado d ü o In 
I5|16 a ti l|»i. 

o* extremos i!o ilia foratn do I" 71s a 1! Ijiß. 
para o paj-el liancarfo, u do 1 ' J a tl - '»ra-
ra o outir, pap.l. 

FIf as coiafPfê rnn.Mo foraMldai hontoia pi-
la I c : i de (I. 1'nnlot 

SAQ0E9 IP Dili K' VISTa 
Iifctiiiree I0 3.j:i.' I" -7|3-J 
Pm tr s;n I-HI 

1.071 1.1-> 
1-07 

Portuga! 3(1'I 
New-Voilí.» 4.!, Cl 
bcbii.it,os «.... 

Kxtrimoai 
Contra hanriuolros, I'> 7|ã a II 11:0. 
('onlia a caixa matrix, In a II l(ir. 

Km diligencia. 
Seguiram liontcm para P. José do 

R io l'roto, acompanhados de uma for-
ça rio 211 praçus. o capitão lícnedicto 
Joviuiio o o alferes licnedii to Eorires 
de Moura, que, somo a a . li tf. vão ex-
plorar o terreno onde so tôm dado os 
recontOH coiitlictos provooados por tro-
peitos niatto-grossciiBcs invasores, 

—I-oguin liojo para Uanta Cruz das 
Pulnieiíus, em serviço d l policia, o dr. 
.Saraiva Júnior !!•> delegado auxiliar. 

Continuou liontem na sala da õ" 

delegacia polioial o inquérito aborto 

polo dr. Agonor do Azevedo sobre o 

orimo hediondo o do qual, com a opi-

graplio fim mo listro, nos o occupúmos 

miuuciosamsnto cm nossa edição do 

hontom. 

Paschoal Maffei, a besta humana, 0 

Pisapia Maria, sua amasiu, aclium-s 

recolhidos ao xadrez. 

Tribuna Italiana. 
Completou hontom o sen anno 

do publicidade o nosso distincto col-
loga do jornalismo, Tribuna Italiana. 

Na imprensa paulistana osto oi-gam 
conta as maiores «ympathias o porfei-
tamento soubo conqnistul-as. 

Pela continuação da sua pro ipoii-
dado fazemos votos cordiaes. 

O dr. Bernardo de Campos, procu-
rador seccionai da Republica, apre-
sentou limitem denuncia contra A. 
Pelluomiüi & Irmãos, Antonio Marra-
cini o Antonio do Palma, accusndos 
do usar sollos falsos cm produclos 
do suas fabricas, em Campinas. 

A Profeitura solicitou providr ncins 
da ijeorotaria da Agiicnlturii, ufim do 
serem collocadu» diversos combustores 
de gaz na rna Correio de Andrade, 
visto a mesma ter sido prolonga la até 
á avenida liangel Pestana. 

A Prefoitura determinou os paf»a-
mor.tos do OSjvIlO, a Manoel Alves 
Garrido, o do 180?, ao administrador 
do Jard im Fubüco. 

A Naç/ln. 
Comiuunica-nos n gerencia douta fo-

lha que rcsõlvou suspender tompora-
rinmento a sua publicação di.iria, eui 
cotissqtiencia de não terorn sido rca-
Usadas as importâncias das acções 
snhseriptus, a folha será publicada 
uma voz por semana, alo sor ul t imada 
a cobrança dessas importâncias. 

For ter sido interposto directamen-
te para o Thesouro, qnando devia ser 
dirigido para a Delegacia Fiscal ne ta 
capital, doixon o sr. ministro da Fa-
zenda do tomar conhecimento do re-
curso da Companhia de Fiação e Te-
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POLITICA AMBUICANA 

No Canndã, I . u i z l i i o l , (í testa dos 
mostiços , pedia U subdivisão e m pro-
víncias dos torritorioH do Nordoeato, 
uma concessão gratuita do f » ) hocta-
ros do terrua para cada fuuiiliu do 
mestiços , egualdude politica o civi', 
voudas o roservus do terras, etc. l i s t a , 
v i t o govorno ainda negociando com 
os mostiços, q u a n d o estes, impacien-
tados, em LK>Õ, revoltariim-so sob o 
cominando do ( iahriol Dumont , força-
ram o general Crozut a ovacuar a pra-
ça do Carleston, aprisionaram os agen-
tes do govorno o vieram sitiar IJulle-
ford. Afinal, depois do muitos combu» 
tos, o general Middloton, commaiidan-
to das tropas caitadonsos, venceu os 
mestiços, i i iei foi pres >, condomiiado Ú 
morto o oxooiitado. Dali i e m deauto, 
nada mais hotivo do notável; m a s ha 
no Canadá elementos do futura revol-
ta contra a stizoranin da Iugluterra, 
apesar da grando autonomia do quo 
gosnm os canadenses. 

—No ME*ico, oluvado o gonoral Gon-
ZUIÚZ, EM 18T0, Ú presidoncia da Uo-
publica, formou uru gabinete, para o 
qual outrora Porf ir ia iJ iaz , Jislo c m 
P84 , so fez eleger. Os seus serviços 
coiisistirnm priuoipalmonto na conver-
são d a divida publica. Km tovo 
olio do reprimir uma revolta no La-todo do Tamaulipns o om 18B7, fez vo-
tai1 N rovisão constitucional, uo senti-
d o do ser pormittido a roeleição doo 
prc.iidoiitori o govornadores dos Lota-
dos. Foi ello eleito pela terceira voz om 1 8 B « . 

— Cuba continuava sob o domínio 
hospaiihol. Os f.izon loiio-I, om gorai, 
contando com Martinez Campos , quo 
t inha sido elovaio Ú presidoncia d o 
ooiisrllin om í lospauhu, esperavam in-
deinnisaçõos pela oxlincçõo da escra-
vatura o substituição polo patronato 
scptonnal. Martinoz CAMPUS nomeou 
uma commissão do roformas, eucarro-
guda de propalar um projecto para N 
udmiiiistraçao da ilha. listo projucto , 
nprosentado cm 18-iG, estabelecia A 
abol ição do patronato soptennal o a 
concessão dos diroitoa civis o pj l i t icos 
nos negros q u o provassem um contra-
c t o do locação do serviços por quatro 
annos O u expiração dosto prazo . Co-
meçou aqui, c o m o j.I lizoinos ver , a 
O lusa da odhosão dos fazondeiros do 
C u b a Ú c a u s a da indcpondoncia o do» 
]iois mesmo ao protocturado dos insta-
dos Unidos. 

— 0 Haiti tovo uma constituição li-
boralissima cm LSÉ-H. KM 8. Uomiugos, 
a lucto politica era t ravada ontro os 
goneraes Casimiro Moya o Ulysses 
fUnreaux, que, ««KI.ÍÍU, faj QIJW. tl • 
cou Á testa d o govoruo. 

— EM Nicnrngua goverfiovo Zavala 
om 1880, Adam Cardonas EM 168'i o o 
general liarrillas, do 1887 e m deunte. 
Sob este governo foi feito o tratado 
com os list idos-Unidos para o estabo-
locimonto do um canal entro as Anti-
lhas o o Oceano Pacifico. Costa liicii, 
ondo governava , desdo mui to tempo. 
Prospero Fernandez, teuton entrar 
om guerra com Nicaragua, alli.ida A 
São Salvador; mas não tove uecossi-
dado disto, porquo o oxercito do Kão 
Salvador bateu o do Guatemala, on-
do governava o general Harrios. E, 
por fim, O« Esiados-Uiiidos iutervio-
RAM. 

—Na Colombin, em 1880, estava no 
p o d o r o presidente Itaphnel Nunoz, 
q u e , om JFISIF, foi substituído por Zal-
dua, EC i t o , om 188:!, por Otnlvoro. E M 
18OI, voltou ao p o d a r l iaphaol N u» 
üoz, com A Victoria do parí ido 'lemo-cratico desccntrolisodor; o, em 18SR>, 

neto Estados so colligaram contra el-
l o , quo ficou uponas com tros. Os iu-
surgentos so apoderaram dos prinoi-
paes poutos estratugicos; o já o.sta-
vnm vencodores, quando interveiu a 
marinha d o s Estodos-Unidoo u favor 
do l iaphael Nunoz. Com esFn inter-
venção, poude l iaphael Nunez v e n c e r 
os adversários, roíormor A Constitui-
ção no sentido contralisridor, apesar 
dos protestou dos sons antigos corre-
ligionários, o ror reeleito por seis ali-
n o s . 

— No Equador, Antonio Borroro as-
sumiu A dictiuliira cm 1882; m is ro-
bontou logo uma revolução contra c l-
Io. Esta revolução foi vencedora e 
ostaboiccâu um govorno pr>visorio c m 
Quito, governo quo foi reconhecido 
em todos os logarc.I, menos em Guai-
aquil , oudo se a c h a v a o general Ven-
tiiailia com u m a divisão d o exercito. 
Deram se, então, diversos combates 
entro ao forças constitucionaes, com-
mandadas pelos genoraen Salazar E 
Flores, o UB forças do gctieial Venti-
milla, ipie, afiliai, foram derrotadas. 
ERN 1>8!, foi e lei to presidente Piaci-
dio, o vice presidente , o general Guer-
rero. EM foi TH-ito presidente o 
gonoral Piore.', E vice-presidente, Co-
v a l l o s : ostos deram a amnistia geral, 
regularizaram as finança* a firmaram 
A paz. 

—Na Venezuela , G u m a n i í laneo 
governou ató 18-4, nando e . itáo STIÚ-

Btituido por Joaqu im CRE po, eontia 
quem , em T • •>, rebentou u m a revolu-
ção. Eni 1881 foi novamente oleito 
GUSMAN Clar.co, 

com o Brasil p ira N constriicç.ío da 
estrada d o forro D» Madeira A MamortS. 
Durante esto período foi promulgada 
a lei tornando obiigatorio o sor viço 
militar. 

—No Porú, o general Pierola, que 
tomou a d i r e c ç ã o do guerra com o 
Chilo, tendo sido infeliz, resolveu fu 
gir para o Panamá. O Porú ficou ou-
treguo Ú anarohia . Um govorno pro-
visorio instituído pelo Chilo tovo pou-
ca accoitoçiVj e foi substituído por G a r -
cia Calderon, elaito pelo Congrosso, 
om 1881, com O MI:.são du concluir a 
paz, sob a condit io do q u e o Fer i 

conservaria a intopridado do sou terri-J prosi.Ion 
torio. Os Estados-UniJos buscaram 
intervir a favor IA p a z o cm beneficio 
do 1'erú; mas o Chilo ropolliu as jiro-postas, o o general chileno L inch apri-
sionou Garc ia Calderon. D o n o v o ca-
hiu o Porú e m noarchia ; então, o go-
verno do Chilo resdvou entrar cm ne-
gociações com o general Iglesias , elei-
t o presidento do Porú por um con-
grosso reunido om Cuxamoct» (188.'J;. 
Foi concluída a p a z , codondo o Poni 
o torritoro d e Turapaca E abandonan-
do o do Tocna, PER dez un nos, Á ad-
ministração chiiem. O s chilonos eva-
c u a r a m L ima em outubro dosse anuo ; 
o a AsseiubKa Nacional, c o n v o c a d a 
para 1881, ratificou o tratado cm 8 do 
março, l tompou , então, A guerra ci-
v i l ontro o partido constitucional, 
cheliiulo pe lo general Caceres , o o par-
tido regenerador, chefiado pelo genoral 
fglosias. EM 188U, os dons génomes 
entraram oin aecordo pura lovar t i s 
suas duvidas ao Congrosso; o esto olo-
geu o goacral CUCO tes para N presi-
doncia, o CINAL tomou posso om Junho 
(lo 1887 . 

—Mas, pas iand I ao Chilo, melhor 
apreciuremos os Ineidontos dosta guor» 
RA. EM novembro do 1S8J oa chilenos 
planejavam o atoquoá capital do Porú: 
uma divisão desembarcava om l 'ara CUS 
o outra va em Pisco. A 2) do dezem-
bro, 23.009 homens sahiam d o Arica, 
em 1 ! transporter!, o soguiatn, prote-
gidos pelos om nu roçados Almirant '. 
CWU-DII" o Blanco /,' I a'mla, até a bailia 
lo Chilra, ondo D-otnbaivuram. E m ;o-

188<;, eloito Vidal, este, logo quo to-
mou posse, tratou do nomear o mes-
mo general Maximo Santos comman-
danto om ohofn das forças do terra o 
mar. Surgiu uma revolução, capita-
norida pelo gonerul Arredondo ; o go-
verno nnvioii tropas commandadas pelo 
general Tajes o voncou a revolta. Vi 
dal pediu demissão o Maximo Santos 
tomou as redeas do podor exueutivoo 
assumiu u dicladura , mas, foi victi-
ms de forte opposiçáo o ia sondo vi» 
ctinio de um attontudo. Deixou o go-
verno potico tempo depois o fugiu para 
o Europa. Ficou o gonorul Tajes na 

Os prejuízos 

PORMENORES 
A policia continúa a desenvolver a 

maior actividade para a captura do 
Gitiseppo Merlino, propriotario da casa 
do penhores, quo, como noticiámos om 
nossa II Lillia e lição, fugiu no tardo do 
quarta-feira, dando onotmo prejuízo á 
praça. 

l imumorss pessoas quo U'in objectos 
muras adoptaram o docioto do bani- I do valor penhorados na casa do ftigi-
inonto contra o presidonto Santos (jo- j rio, a]ircsoularain se hontom na Itepar-
iip-iro de I W J . Em julho desse anuo ' tição Central, ro- lamando-os da po-
foi doscoborta e abortou unia conspi- l i f ia . 
ração contra o general Tajes. Nesto ; Os bens da massa fallid» foram ar 
período reuniu so oin MoutovidiSo um ! recadados hontom por ordem do juiz 

ainda assim, us Oa-

Cougrosso do Diroito Internacional 
lJrivudo, no qual o iírasil estevo ro|ire-
sentado polo conselheiro Atidrado Fi-
gueira. ltsalisaram so, om 188Í), as con-
venções sanitai iua com o Hrasil e oom 
a Confederação Argentina. 

—No Paroguay, Uriarte estovo no 
govorno atú 1882, (Spoaa ein quo foi 
substituído por Caballero. Esto gover-
nou até 188(i, época oin qrio foi substi-
tuído polo general Escobar. Mm 188C 
deram-sa complicações rolativamonto a 
limites com a liolivia; mas, depois do 
algum tempo, por intervenção rio iíra-
sil, que mandara para aB frontoiras uma 
divisão sob o cominando do general 
Deodoro, ficaram flolvidas os difíicul-
dudes ainignvelmoiite. Km l-'.)ü prin-
cipiou alii um movimento uo sentido 
do obter do Iírasil o da Confederação 
Argentina um uccôrdo sobro a divida 
da guerra. 

JOÃO MI.NI)ES J i u ion 

nciro do 1881 marcharam, sob o com-
para 

Mostruraui-nos um i photngrajrliia da 
; ' oiûa do brotize (pio os italianos r^ni-
I dentes om Polutas mandaram fazer cm 
I Koma 
I sobro 

Tom esta coroa a altura do 12 i 
1 1 irgura do 110 centímetros; posa cin-
I coetila kilos. 

quo decretou a fallencin. 
Um dos syndioos, o dr. Theophilo 

Bouedioto do Bouza Oarvalhr), repre-
senta credores pela quantia do 300 
con tos, 

O passivo do fugido elova-so acerca 
do 70 r coutos, conhecendo so atú agora 
os nomos dos credores soguintos : 

Dr. Adolpho Coutinho, '28:0008; ca-
pitão Chi i ipiniuno Forroira Lopes, 
180:00 1$; Joaquim U m to Ferreira Lo-
pes, £ij:00l$; dr. Ernosto Fedroso o 
irmão, fi l :5'Mi; Eduardo Amatucci.cn-
nhado do fugido, 3):(WI:: Joaó Caru-
so, 10:') 0 ', sondo 10:0005 do urna la-
tia o li.Ou-)) roprosentoudo o valor 
do um ntinol quo liio emprostou na 
vospera da fuga, Frauoisco di Salvo, 
800$. 

—Consta quo Giuseppe Merlino cm-
ponhoii os objecto : do valor quo lho 
haviam sido penhorados cm outras ca-
sas congeneres desta capital, deixando 
na caixa-for.o as respectivas caute-
las. 

—A artista dramática Emma iíiccar-
difii, a quem aos referimos 

qno o sr. prefeito mandosso proceder 
uos urgentes mellioramoiitos de qn* 
necessita uquella rua. Tal indicação 
foi ú coinmisüão respectiva, par» dar 

parecer , o lá morreu. 
So o sr. conselheiro P r a J o qnizes» 

FE dar u m passeio FI r u a cm questão , 
ficaria horrorisado do estado da mes» 
m a o não demoraria, estamos certos, 
em mandar concertar ou reparar o q u e 
fosso mais urgonto alii, attendondo, as-
sim, ao reclamo da saúdo p u b l i c a o 
dos proprietários o moradores daquel-
la rua. 

Informa o Minas C/i-ritct quo a com-
panhia das minas d o o i ro do Ouro 
Preto adquiriu N propriedado da AA> 
tiga companhia do Morro do Sant An-
na , o quo o sr. Gifford, gerente d o 
mina (LO 1'absugem, iniciará alii os 
trabalhos, que , em poui o tempo, pro-
duzirão magnifico lucro . 

A m i n a do Morro Velho consegue 
actualmente u extracção DO 210 leiloa 
por mez. 

Afflrma-sa qno, dentro d o <10 diiiB, 
haverá NA Bahia 10.000 operários des-
empregados, em virttido d a tremenda 
criso quo utruvossa aquollo Estado. 

A diiTerença entre a quantidado do 
c a r v ã o importado nos a n n o s a n t o -pe» 
nult imo o passado evidencio o declí-
nio das industrias e m geral. Assim, no 
n n u o passado , entraram no I í io do Ja-
neiro 4!j'.).395 toneladas , t e n d o sido do 
570.123 toneladas as entradas do 
1 8 0 0 . 

o quo foi oollocada no Fanthoou ' l n o dissermos ter fugido com o aman- I ' 
o tiunulo do rei Humberto I . nchava-so hospodada no H .id Mi- ! aiu. 

quarta-

mondo do gone; '! ISagucdaiio, 
L ima; lionvo b0D-.h«'ile:0 terrível 
18 dessa mez, os 'lilonos outrar.nn om ! í:L-lj 

Lima, quo so rondou á discrição. O 
genoral Pierola, quo conirn .nd'tva as 
forças peruanas, fugiu para us Cordi-
Ilioiias, onde ontretevo urna guerra do 
partidários. Calderon tinha sido no-
meado presidonto do Porú, no mflio 
da tinarcltia cjuo reinava; mas, os chi-
lenos, quo não contavam com ello, 
proncloram-n'o e apoiaram Iglesias o 
outros caudilhos. O Chilo, não tendo 
com quom tratar rosolveu agir por si: 
o presidenta Domingos Santa Maria, 

3aa auccedero Aunibal Finto, foz 
oclarnr pelo Ce^ re t so Chilono a an-

noxação de Tarriosca, emquonto o ge-
neral poruviano Montoro mantinha as 
guerrilhas. I 'm 18811 foi imposnivol aos 
peruanos continuar a lacta. O general 
Iglosius, diaposte a reitor ás imposi-
ções do Chilo, pondo firmar-se, consti-
tuiu ministério, fonvocim a Airmmbléu 
Nacional para Atfeon o fez ratificar o 
tratado do paz, átin foi, ufiiial, asnigna-
do om outubro de 1883, com as con-
dições soguintos: 1.", pagamento do 
uma iodomni':nçfFo do guerra; cos-
são completa da província do Taropo-
ca; il.o, oesKüo condicional dos terri-
tórios do Tacna o Arica, quo lhuriam 
sob a administração chilena clnratito 
doz annos, lindos os qaaos seni con-
sultado o voto (las populações. 

Assim terminem a guerra do Pa ili-
co. A Domingos Bout* Maria Euc?etleu, 
em 188(1, Joso Manoel Bolmareiln. Ivs-
to roatou as roluçõos, até- então in'or-
rompidas, com a 8 inta S • o promoveu 
o reunião do triimiial internacional 

O sr. A. Kobcrto de Va:,conceitos, 
cx-dolcgado fiscal em Pernambuco, ro-

ca uma grande manifestação r.o dia 
do sou ombaiqiio para Santos. 

Km reunião da Academia Pernam-
bucana do Lettrns, sob a prosidoncia 
(lo dr. Arthur Orlando, foi iinonimo-
mento accoito um volo do pesar polo 
fullocimcnt i do Thomaz Iiibeiro. 

Na ma::ma sossão, n dr. Port') Carro-
ro leu uma troducção do 1" aoto (1o 
Cijr.vio de ' tíig ruc, o o dr. Arthur Or-
lando lou um capitulo do seu /:,',.-.'/. 
Historiei • Ihil ::ip'iico do diroito pu-
blico.. .. 

tierca 
A's í) horas da manhã do 

feira, mandou levai, pelo carregador 
li. 107. a sua bagagem —s is malas— 
á estação da Luz, embarcando pouco 
depois com destino a Santos. Estava 
muito nervosa, dizoinio tio proprietá-
rio do hotel quo a conta seria paga 
dalii a pouco por Giuseppa Merlino, 
quo so achava então em sua compn-
nliía. l'.sto, ao voltar (la estação, saldou 
offe' tivameiito o debito. 

Emma líicardiiií, quo trabalhou pela 
ult ima vez nesta capital cm 1831! com 
a companhia ltossi Knimanuol, ocoupa-
va no JÍj cl Minerva cs quartos :;s. 12 
o 15. 

—Estovo liontem no /•' ruiu, apre-
sentando uma cia-sificação do créditos 
ruornili 

O illiistro oscnlptor portuguez Tot« 
xoira Lopes já ult imou os truíiailios 
das portas monumontui s para a ugre-
ja cia Candolaria. 

a riccar» " C 0 I a o a principio so 

,' f ' I afflrmon, quo ficassem perdidas no nau-
uoniom o | f l . ü g i o [|o y B ) ) 0 l . S ( l U t , l r c , lB C 8 t a . 

s com quo o artista portuenso so 
esentou na exposição universal ; a 

bordo dosso vapor entrava sómenta 
uma figura que ornamentava a soeção 
agrícola o á qual Teixeira Lope" não 
ligava grando valor. 

Sem assistência medica, falloceu em 
Porto Alegre o soldado (lo 3." bata-
lhão da Ilrigada Militar, n. 155, d o 
nomo Cyrio Mscliodo, correi.do logo 
que sua amasia, uma rapariga de no-
mo Lucília, o havia envenenado. 

O cadáver do soldado Cyrio foi ro» 
colhido ao uecrotcrio o autopsiado 
pelos drs. Sebastião Leão o Dioclécio 
Pereira. 

Lucília foi procurada para ser pro-
sa, mas não foi encontruda; as suas 

zinhos informaram ú policia q u e ello 

S. F. dos l'ortugiiozo3 Dssvalid s. 
A expensas desta sociedade, embar-

caram pura L soon, polo vap'jr 
nina, Antonio da Silvo Libas, natural 
da Figueira da Fóz, o pelo vapor Cli/ite, 
Josú Lopes, natural do Mortágua. 

Esto ult imo ó o primeiro socio que 
ti repatriado, tendo, aí-m ria passagem, 
recebido o subsidio do 200;i 00S como 
determinam os estatutos sociai s. 

Coutiniia, pois, a henomorita insti 
taição a evidenciar os serviços impor-
tantes quo presta uo ; portuguezes quo 
a cila so filiam. 

Bilhetes premiados. 
O sr. Ju l io Antuno.i du Abreu ven-

dou hontora o premio do l-*> coitos da 
loteria da capitar fedoral, ossitn como 
toda a dezena, o quo equivale a dizer 
quo ó o quarto premio vendido por 
oquella feliz agoncia durante o corran-
to mez. 

Está visto quo n Fortuna assentou 
do sr. Abreu, arbitral para jr.lgar as reclamações ' arraiaes lia agencia 

extrangniros resultantes da guerra. Um que ha e'lporan 
dos nrbitros foi o govorno do Brasil, ainda hoje olle vap. 
que alli estevo lepreaentudo primei-! 50 contos. Vamos ílabilitar-no 

irgonc-li, i:u i. /iiriuii, 
ança bem fundada do que ! 
-lie vanib-r i o premio cio ! l ' 8 

I,o 1 o iiiui 1" ri r iinprtl— 1 havia seguido pura a cidado do I l io 
tancia cle 31:7' 0Í, o Br. Miguel Loeb. ; Grande. 

— Os amigos do Giuseppe Merlino ! Cyrio Machado tinha 22 annos. 

' ' ( " / " " ' j u lgam que esto touha embarcado num 1 

| vapor inglez quo, no tirrie do quarta- | q i q i n i 0 Job im, residente em 
feira, zarpou do porto (lo Sunlos com (inbriol. possuo o quadro «Kcsnr-

! ciesiino a liuonos Airos: ontros ttfllrmam reiçáo do Cliristo», pintado ein 1814 
quo ello tingiu purtir i ata Santos. • j,01* jrnnool do Araujo Porto Alogro, 

— quando tinha openas 11 ânuos. 
Tínhamos j.i redigido a n í t i d a su- ];u s 0 quadro foi olíerecido, em 1827, 

pra, quando con ognimiia colher sobro a 0 commendador Francisco Manoel da 
o facto <is sognintes pormenores, cuja i ' ruz Job im pela progenitora do ce-
authenticidado garantimos. lebro pintor. 

I Giusoppe Merlino, o teve, ás 2 horas : Araujo Porto Alogro era o liarão do 
da tardo do quarta-feira, na C afeitaria SBr ,|0 Angelo, diplomata brasileiro eia 

| Ca 'ellôc*. bebendo desproocenpada- Lisboa u poeta dus Urus.hanas. 
! monte cm companhia do diverso« ami-
! gos sens. A's 2.5 minutos, tomou o 
I bond do Bom líetiro, dirigindo-se á 
' estação da Luz, ondo embarcou para 
; Snntos. 
1 A's (i horas rla tardo des'O mesmo 
j dia tomou o paqueto francez /.ff An-
I ries, seguindo, c:n companhia (la aman-
ite, pura B uenos Aires, 
j Como so vê, Giusoppo Merlino está 

tondo sido baldados todos os 
s da policia paro capturai o. 

Não obslanto, o dr. Oliveira Kiboi-l.cr- ' 

ramento pelo conselheiro Lopes Ne: to jgando o-, 
e depois pelo conselheiro Lafayette. ihote, já 

ro esteve liontem em continua corres-

Foi tambom opsraila a conversão da 
divida publica. 

Em 18')0, Balmaseda, não querendo 
reconhecer o regimen parlamentar, is-
to ó, nllegando qno a Constituição não 
o obrigava a oscolhor ministros indi-
cados pelo Priila nento, enti'011 om con-

! flicto com as Camaras legi/lativos. Da 
hi surgiu nina lticta, epio degenerou 
om guerra civil, na qual a nrmada se I 
de larott a fivor do rc:;ir.i"n parla-! 
montar. Veremos na pormenores no 
período seguinte, visto quo a guerra! 
começou propriamente em 18! I. 

—"Na Republlen Argentina, o fone- ' 
rui Itocea, assutniuiio a praaideucin, 
cm 1--80, como Vimos, em sua mensa-
gem promottla r: amnistia o tomou ! OI -
so da cidade de lineaoi-Aiies, tornaria !r r. 
exclusivamente federal o capital da 
Confoderaçâo. 1'oinle, ni obsi i- IIIL.S, 
dar impulso á imniigração, restaurar 
o credito publico, desenvolver ns vias 
do conimtiiiicação o a iti >'i ii- çAo pn-
blien. Fm 22 do outnl ro (lo i I, fui 

j celebrado o tratado com o Chile, di-
' vidindo o território d» Patagônia: a 
, Ilopublica Argonlitia ficou co:n '. - .í.ti.S.", 

cobres na compro do um bi- . . . . i • Ä i „ 
v . I A .. - I rcoponi encia tctegrnplnca com o cho-

que e l e oo esqueceu do noa ! " " ' 
Estamos còto palpite 1 

kil. qnadr. o o CMIe com al.Ví .'5. l.i i 
1882, surgiram ra>lamaçiiu» it i l ianas, 
a proposito de iaiuiigrantcs, reclama 
çõe« (jne foram «migovelmonto renol-

qno oiitão se aohava I vida« em 18 .̂>. Em outubro do 1- "i o 
em Faria como ministro plenipoton- j general Roera, laraiinundo o sou m in-
ciario; eia 1887 foram reatadas as re- doto, passou o ^icsidenci t r. Jtin' -z 
laçõí« diplomáticas com a França, Celiuon, sen cnn«. T , qne t inha Io 
mas «urgiram eomt lieações com a In-1 eleito em jnnho. E:.t l"-7, foram | • 

Ordem T. do S. Francisco. 
Lbtá convocada para amatiliã, depois j 

j da misno conventual, a reunião doa ir-
' mãos da i»( su administrativa paro sos. 
são ordinário. 

A's 5 o moio da tarde, haverá con» 
foroncia com bonçam papi l . 

Companhia Telephonies 
Vein liontem possoalinent r ao nosso 

oscriptorio o -r. Miianda Velloso, go-
roiiio daquello companhia, informar-
nos qr.c, attenilendo :i reclamação quo ! 
fizemos anto-hontoro, í . r a punido o 
enqiregado cjue a motivou. 

Ponderou com justas explicações o 
Miranda qno, da sna parte, não ; 

poupava esforços para quo os assi» j 
gpantes do telephone sejam "cnipie 
attendidos rom a maxin.a prosteza, 
tendo disp-'isto o Rei".iço du fo imaqno, 
só por casitO: (le-.idia du empregado, so ! 
iléem faltas como a q io apontámos, o 
que, cntrctai.tn. ii gerencia da Compa-
nhia procura sempre evitar, pois o ceu 
maior empenho (St ' em beta servir o 

fo de policia do Iíio, paro obter no 
, caso a intervoiição do governo fodo-
i r o l , u l lmdoser Giuseppe Merlino pre-
' so, ao doKombarcar em Jloutevi.hio ou 
Buenos-Aires. 

—A caso do fugido foi liontem facha-
da, neliaiulo so guardada por 2 praças 
da Guarda Civi -a. 

Os srs. Espindola, Siqueira & C . 
vão depositar no Thesouro a quantia 
de 1:000?, como garantia da proposta 
quo pre tendem apresentar para o for-
necimento de objectos de expediente 
o desenho á Seciutacia da Aguou!tura 
o repartições annexas, durante o cor-
reu lo anno. 

Vai ser rescindido o contracto cele-
brado com Manoel Duarte Pacheco 
para a reparação da estrada do 1'irajú 
a Fartura. 

Os jndicos da mossa fal'ida prooe-

Foi prorogatio o prazo por 3i> diaa 
paro o sr. Ju l io lisckeusor concluir na 
olrrns de reconstrunção do pont6s o 
pontiil iõrs na estrada do Bragança a 
Soocorro. 

A Repartição do Aguas o Exgottos 
vai coutractur c o n um profissional 
compel rito a execução rio« o tu-los 

deram hontom, ás 0 horas da noite, ao j confecção do projecto e orçamento pa-
airombamorito da r aixa»forte d-» Casa ru a of^cuçâo das obras de caualisa-
de Penhores, encontrando poaquissi» j ç i o dos DJVH ICÍ JS, ao Jo-ió Menino, 
mas joi:w o papo:« do ncnl imn v.-lor. em Santos. 

Dopois do toro a arrecadado os do« I — 
mais objectos encontrados na cr. : ra-; Foram approvados os contractos co-
ferida, ro'.iraram->e o i sjrndicoi, cér:a | lebrados pela Supcrintendencio das 
lo 11,10 horas d» ooito. | Obras Publicas com a Camara Muni-

cipal da villa do Piquete, paru a ro-
co:i..tiucção do m ino do ata da ponto 

• Guilherme, 
iiniiri a gerencia 

l Uül 

das filínes do 
( ' >fé Guilhermo o sr. Alfredo Luiz dei 
Porto, qr.e pela compotencia o pratica 
do serviço é- garantia bn t m ' e jc.ra 
o prosperidade do estabelecimento. 

O Café Gni lherme vi'i er-tubeleerr 
brevomento nm dej - ito dos acre-
dita-los prometo-« i.o largo do Arou-
che, 1, para atle der aos numerosos 

, freguc/,03 V in« l-oarque. 

Publ ic 
quo a al 

tot:,, i 
prof-

.iciiias c intract 
ra o Insti'U ro L 
atado, ein 

't-i X lie, d> Pa iá 
-sores e mcstros do 
:doa em Pottngal 
nu o Siidré. foi apro-
do governo do Ks-

r . • do C: I V 

1.880$, imposto pela Alfandega do San-
tos & recorrente, por differença pura 
menos, verificada no peso cisa merca-
dorias que submetteu a despacho, em 
abril do 1890, na referida Alfandega. 

Exame medico. 
O dr. Marcondes Machado, medieo» 

legista, procedeu hontem a exame ms-
dieo no cadáver de Pedro lkidrigae« 
Correia, que na noite de quarta-feira 
foi encontrado num matto próximo «o 
bairro do Bexiga, <Ju«tta Parada, dan-
do como rdW- iM ' tis forte congestão 
cerebral. 

Chega hoje no nocturno a esta ra-

Sital o «r. eommendador Antonio de 
reitaa Tinoco, eoeio da (Irma A. V. 

Tinoco A C . , 4a praça do R io da 4a-
•eiro. 

glaterra a pioposito da fixação (lo li-

logleza. Gnsnrin Blanco demittiu-se 
ern P87, «endo «ubstitiiido por Hor-
mogenco Lopez: esto foi, em 18-8, ar.b. 

D r . . ,41(10« créditos pnra oogmrnto dr. 
eido« de Canhamo, «o_bre_ a mul ta de m-tos entre a Venezuela e a Gnyans , i to e iuicóiv-.u-u« a i con-. -nç s • -

nitariaa com o Iírasil. Em agosto do 
l1"-^, foram ossig :»dos os tratados pa-

• ro a doinarcaçrio dos limites com o 
atitaido por Panio l io j is, durante j Brasil no territaai* das Mfesóe* e. em 
cujo governo foram quebrado« os o . i :;o de agosto do f j i asniguaao o 
tatuas do Gusman BIUDCO; om m irgo j tratado do arbitrAtento. 
de 18PO foi eleito Palucios. j Jnarcz t.'elman fez uma politica fi-

—A Bolivio, em 18MI, continnava na [ naneeira-de emíis- e« Lan arias, m-ii-

M j l 

- - . - • . 
nos. depoi« de haverem derrotarlo ns ar.onymas, es|W«ulaçiies rio toda n scr-
tropa« alliada« bolivíonas e peruanas) te. a criso economica e financeira não 
em Taína, não invadiram o territoiio se fez esperar: n revoltas militares j 
boliviano e voltaram se eontrs o Pe- j »nrgirara. dir igiMa pelos generaes Ma-
ni , que teve da as«ignar a paz em [ noel Campoa, l-'ig»eiro« a outros. O co 

tc.b', iiuio proposta cl'* rescisão dos res-
p i..' 11V o s c.iiitractos, subro a b.iso de 
tinia in lemnisação correspondento r. 
dons mezes do vencim r.toa. 

Ai condições i r.'c.iriaa -ias tinançis 
ú quo determinam esta re-iolução» 

Casa da Fortuna. 
Niio foi se tu ra.rlo qne Ií.e foi darlo 

este nomo, pois a F >ituna não u des-
ampara. 

Tor esta feliz casa foi liontem ven-
dido o bilhete n. 2552, a qne to ->u o 
premio de 15 c n ' o « , da ],oteiia cio 
Capital 1'edírnl. 

O dr 
nador do Ir.rá, re" ! 
mimo (los se is udmii 

Consta easo mimo 
prato f o f a , ornomen' 
cm ouro, tri: lo a do1 

dos o ver'ariti--r. 
Na Carteiro de th/r./ 

do arme?im e azul c 
gtiardo o mesmi. cart 

e -go7"r-
ri um delicado 

adores políticos, 
ie um cartão de 
a lo com relevo 
icatoria o o.s no-

,'ri forrada de se-
eleate, em que se 

ait:. -, b'-se om let-
t'a.s d ínra.Ia-r ,As c.miiiiiss*iea mnni-
cipaes do partido republicano, ao dr. 
Josú Paes de Carvalho». 

i Reop are, cn em F.ivero Urugnay) a 
í folha r.ionarebi-ta A /«> t : '>-. con-
tii inindi i como sen director o sr. Car-
los Bueuo (la Silva. 

sobro o rio Piqueto, o com Bonedicto 
Duarte l'a ;:sos, para n reparação do 
estiada de I t ipet in inga a S. Mignc-L 
Archanjo e pura a execução das obras 
Kopplcmeiitai' s ria ponte do rio Apia-
i.y na eatrarla de ítopetiniugo a Fa-
xina, 

A Stiperintendeneio das O b r a s PA-
bli as, por determinação do Secretario 
•la Agiicultura, cs'a estudando o me-
lhor meio 'le ro olver o problema da 
falta quasi absoluto de aguo nu esta-
ção de Fi i tuva , conforme officioa 
áqneila Secretario a Camara local. 

A Sa r' toric dn Agricultnra recom-
m- ndon ao director da Iloepedaria de 
'nimigranto« rjtio lli.s envie OH dadoa 
iudispciis vei-, afim de fo.ler ser eo» 
nheeido o movimento daquollo e-.ta-
belocimonto no anno passado. 

Foram concedidos dons mezos DE 
liceuço uo adjunto cio c'inpo escolar 
do Piracicaba, «r. leleri' o Gomes. 

Pe»! 
em 

1M8J. A Bolivia foi, então, forçada a 
ender provisoriamente eo Chile o ter-
ritório marítimo do deserdo de Ataco-
ma e, apOe a perda do porto de Co 
fcija teve de basear novae sabidas po. 
ra o j «e is proJnctoa eommereiae« O 
presidente Daza teve de desaietir-se, 
em 1480, para eer «ab« ti ta id o por Her-
e t o Campero: eat«, e a 1884, foi rab 
atitaido por Gregorio Paeheeo Eate, 
OB 1888, b w o f entrar eaa a n i i . j o f 

A^RIA Branca. 
Da amanhã em deanto, em toloe os 

ronsl Garmendia^ depois eirefo do com- domingos e feriado-:, STC fra .quai-
míasão de liruitee r.o territorio do« i do oo pnblieo o bello porque da Coía-
Missões, fez abi jpVedigios o favor de [ panhio Antárctico, em frente ó fabrico 
Juarez Celman; porém esto, apesar | <la apreciado cerveja haverá alli mu 
d* tndo, teve de rieirittir-se em l'-'flO, aiea, jogos atliieticos e diversos ent.e-
üeando no podei o vice-presidente i tenimentos. 
Carloe Pellegrini 

—»'o Ifrngnoy, o presidente Vidal foi 
«iibxtitaido polo presidente do Seaod i 
ena a M da 1880. Em 1382 «nbiu ao 
poder • amora l Maximo Boatos. E m 

No porque ha Ir.goree apropriados 
para pie-nics de família*, que deeerto 
não deixarão de apreeier aqnelle apro-
l ive! legar, irrere«eírido q a i «cerve ja 
qr.o alli «a bobe é dt prtmew* mão. 

A rna Alfredo l ia is , no Lmt, 
«o e m leat imsvel e- tado. Alli não 
alinhamento, nivelamento, nem roelho 
raia :nto olgnm que indiqne ser oquil-
lo n m i via 'lo co-nmnnina ío pTiblica. 

Aguas pôdr por falto de es- r.amen-
fo, l ixo amontoado no mattagal enorme 
do largo em frente á mesma rne, dão 
idéa de estrada em raina a abando-
nado. 

O dr. Pedro Arboes, eertiUeando-oe 
do qae Ceo » x f u t o , indicou, era daas 
oa trea aeeaões da Camara Maaivipal, 

I or «cto de liontem, o secretario do 
Interior mpenJen do exercieio do 
car^'o do prof««s «ra do colónia de R i » 

nc'io- r beirão l ires d. Kachel Omlherme da 
ha Wlveira, r o r 'azer fnneeionor a ana 

escola f ira da zona para ondo loi 
ereada. 

A C K H V K J A 

t l L M B A Í H - P R K T A 
iüam tmtrn 

é a a i t o 
a 
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5,Oi O »nco»s 
lti.OOO • 

M e r e n d o d o c a f é 

B I O , 22 

Entrado«. . ; , 

Embarque» . . , 
llcrcado, frouxo. 

HAN TOS, ! 
V i n d o s 50.000 «ncons. 
B»»e do din, BSBUU. 
Vendas detido 1.«, 400.' 00. 
Mercado, tirrne. 

Café embarcado, Ü7.4J5. 

Entradnc, 35.071. 
Desde i.e. aaa.iua. 
Desde 1." do julho, G.301.COO. 
Média, 17.8H1 
fctock, 1.100.090. 
Sabidas : 
Para n Enron», 155.5"). 
Eltados-Unidos, 195.317. 
Cabotagem, 8l!f». 
Buenos Airca, 2U5. 

Café despncliado, 2L».005. 

Café baldoado hoje: 
No Paulista . . 
Na Botoeabnna . 
Ko Campo Limpo 
No Braz , . . 
No 1'ttjy • • • 

Total 

10.187 
5.032 

45IÎ 
1.2G7 
1.183 

25.025 

T e l e g r a i u m a i 

I N T E R I O R 

M o , 3 2 

Consta que ficará oQeotivaineute nu 
direcção da Faculdade da Medicina o 
dr. Francisco do Castro, vico-director 
da mesma Faculdade. 

Continua na polioi» o inqnerito se 
liro as denordenN qne KS deram du-
rante o carnaval. 

O Diário Ot'/ielal publicou lioja o 
novo rognlauionto da Escola Pol/te-
clinica, olaborndo segundo a ult ima re-
forma do ensino superior. 

l t i o , 2 3 

A policia procedeu lioje a corpo de 
delicto nas seguintos pessoas, feridas 
por occasiúo dos ultimes condidos: 
Martins, Ferreira, Braga, Adauto Go-
mes do Oliveira e Manoel Quaresma, 
sendo que estes dous últimos foram 
feridos no tlientro S. Pedro o os ou-
tros nos convictos que se deram nas 
ruas. 

O 1.° delegado auxiliar dr. Machado 
Guimarães, o o 3.° delegado cirotini-
scripcioual apresentaram liojo, á noite, 
ao dr. chofo de polioia o ralntorio sobro 
as occorrencias, do cujo inquérito foram 
cncarregndoB. 

Após n exposição, ioita por essas 
nuctoridndes, relatando uiinuciosumen-
te os conlliclo« havidos no tlientro 
E. Pedro, Stailt Mfiucban o rua do Ou-
Tidor, concluem quo, dos interrognto 
rios cautclo-a o habilmente feitos, não 
ao apura n culpabil idade dos alumnos 
das oscoln-i Naval, do Realengo e ba-
talhão naval, quo se apontavam como 
promotores dos dostnrbios. 

Estão, i oréni, envolvidos no couíli-
eto alguns otliiiaes da Avuinda o dn 
1'GCG1II 3lili(nr, cujos nonico são cita-
dos pelas referidas auotoridadoB. 

O relatorio será publicado amanhã 
pelo Jornal i'o Comina-lo e Gazela ilc 
tiolida'. 

~ S a u l « « , l í ü 

Entraram os vapores: inglez, $piin~ 
givell, do Cardiff o escalas, oom car-
vão, n Comp. Docas de Santos; na-
•ionnl, Aymore, do Kio de Junoiro e 
escalas, com vários gêneros, u F. Bou-
za Dantas. 

iSahiu o vapor italiano Re. Umberto 
|>ara Gênova, com café. 

Rendimentos liscacs : 
Alfandega, 101:3ü"ii7!-0. 
P.ocebodorin, b±:«W$202. 

E X T Ê R i O R 

L o n d r e s , 2 2 
O Daili/ Mail, oin saa edição do ho-

je, affirma quo muitos boers, proce-
dentes da Europa, chegaram ás colo-
nins nllemãs no Sudoésío Africano, 
afim de cstabeleccrem a immigrnção 
de compatriotas seus que queriam 
abandonar o Transviuil. 

I . o i i i l i -os , 2 2 j 
O Mom ing Po.it assegura que a niaio-

I . o n < ! r e « , 2 2 

Em Bordon town, New J racy, duu-so 
um violento enoontro de trena, resul-
tando a morta de doz pessoas o llonn-
do trezo feridaa. 

A e w - Y o r k , 2 2 
O parlamento do Caimdii approvou o 

lill estabelecendo prêmios liou expor-
tadorea de assuiur do beterraba. 

~ M a d r i . 1 , i ! 2 

A imprensa liberal desta capital af-
firma que, se o sou partido não subir 
ao poder, ou deputados liberaes recor-
rerão no expedionto da obslrueçno, 
deixando, assiui, de tomar parte nos tra-
balhos parlamentares. 

Esto facto tem «ido causa de vivos 
coniuientaiios. 

~ 1 ' u r i » , 2 2 

Continua enformo o sr. Waldeck 
liOusseau, presidento do consolho do 
ministros da França. 

A' residenciu do illustro politico tom 
aflluido gru ído numero do amigos e 
representantes do mundo ofílcial. 

X o w - Y o r k , 2 2 

Devido a forto uovoeiro, naufragou 
nns proximidades do fi. Francisco da 
Califórnia o vapor City oj Rio âejan iro, 
procedeuto do Hong-Kong. 

Morreram muitos passageiros e ma-
rinheiros. Nada niuiu so pó:1o aocrcs-
centar, por fulta do pormenores. 

Y i c u n u , 2 2 

No Beicl.srath austríaco continuam 
ns hcenas tumultuosas, provocadas po-
los allomão.s, ropresentuntea do purtido 
socialista no parlamento. 

I . o i i i l r e s , 2 2 
Desonvolvou-se em Glasgow, com 

extraordinária intensidade, a epidemia 
da variola. 

Todas aa casa« estão infectadas do 
gérmen da terrível moléstia. 

Nos liospitaos acham-se actualmente 
recolhidos 500 enfermos nccomuiuttidos 
dessa doença. 

P a r i s , 2 2 

No Senado, o sr. Breille, discutindo 
o projecto do fortificações da França, 
propoz medidas especiaca com relação 
ús fortificações da Argélia. 

XYits I i i n i j t u i i , 2 2 

A Camara dos Deputados approvou 
no orçamonto o credito necessário 
para it ucqnibiçüo dns 1'ilippinus. 

AVULSOS 
T i t u i l i n l i u , 2 2 

Arbitrariamente, a policia perseguo 
llaphaei Filho, sem motivo justificá-
vel. Foço providencias. — Vut. 

i or decreto do hontom foi nomeado 
lente da cadeira do zootcolinia da es-
cola pratica do agricultura do Piraci-
caba o dr. l í icardo Ernesto do Carva-
lho. 

O d r . Dario Amaral, 2" subdelegado 
do Sul da Sé, fer remover liontom pura 
o nccroterio do Araçã o cadaver do 
italiano Giuseppo 1'uulino, que lalleoou 
repeutiuamouto na casa n. 77 da rua 
do Lavapés, afim do ser oxaminndo 
pelos modieo-legiatas da policia. 

P A L C O S j i S f t & O S S 

EDE.V-CMB 
ltOulinn-oo nmniiha i, ÜC." r^oitn doe-

ta distineta sociedade. Começará ás 
8 1[3 da noito. 

(LLB GUARANY 
Nos salões do (Urmtwia, ú rua I I do 

Junho, realisa hoje o-sta sociedade um 

brilhnnto sarau. 

rol.YTilEAMA 
Amanhã haverá r.oste theafro espe-

ctáculo do gala promovido pelo Oicmio 
Dramático Gil Vinute, com u represen-
tação do drama cm 1 actos o 5 qun-
dros A bocea do Inferno, seguiudo-so 
a comedia em um ucto Gtteiruaoj .Vil» 
nes. 

Fornia solicitados da Secretaria da 
Fuzonda os seguintes pagnmcnlos: de 

•í, n C . Hildobrand & C.; du 
4l):775$0!>0, ú Companhia de Gaz ; do 
00^212, ao ajudante do inspector do 
l.o districto do agrioultura; de 70?, a 
Espindola Siqueira Ä C.; do a 
Carlos Banzatti i do l'Jïtj'i", a l!ay-
laundo Pereira Lilua; de 80í, n Giu-
ojipe Ciafrani ; do 70Sé'J-5, a Dias & 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

l> l»nJ I»Mi« ; f tes d - l t vn l i >m 

CAMAltA CH IM IN AL 

CSClIVAo CI0NÇAI,VE8 
Jiccursos a iuics 

N. 1 20. Araraqnarn. 1'nrtes, o juizo 
n João do Faria, ltelator, o sr. K. lias-
tos. 

N. 1328. Capital. Partes, o juizo o 
Virgínia Bioli. lielator, o sr. C. Canto. 

A}ipell<tç<lo crime 
N. 20;8. Dous Córregos. Partes, lto» 

mão Torres Fafalia o a Justiça. Itoln-
tor, o sr. B. liastes. 

Aj/gravos 
N. Ü594. Capital. ParteB, Aiitoniotta 

de Labo o Vicente Latuchollo. liela-
tor, o sr. B. Bustos, 

N. 2M>2. Capital. 1'artcB, José Maria 
dn Silva Capella o Lu iz José Gomes, 
lielator, o sr. 0. Canto. 

N. 2501. Descalvado. Partos, Domin-
gos Alberto do Arruda o Josepliinn do 
Arruda Oliveira, lielator, o sr. Malhei-
ros. 

LHcnrvXo »n. VIIWXLIO 
Rctursoe crimes 

N 1327. Santos. O Juizo o liernar-
dino Gomos Parreira. ltelator, o sr. 
Malheiros. 

N. 1329. Pirajú. Parte», o Ju izo e 
Isaias Diua da Silva, lielator, o sr. 
Saldanha. 

Aj'jvll/tçSei frhnct 
N. 3077. Slococa. Partes, a Justiça 

o Clemente Borges o José Guilhotino 
de Azovodo. lielator, o sr. Almeida e 
Si lva. 

N. 2079. Bio Verde. Partes, a Jus-
tiça o Urins Antonio da Silva. ltela-
tor, o sr. Malheiros. 

Aggravos 

N . 2."SO. Descalvado. Partos, Ar-
thur Honorio do Araujo Wbitaker Ju-
nior o Carvalho & C. ltelator, o sr. 
Almeida o Silva. 

N . 2590. Araraqunra. fartes, Frc» 

derico Mognlli c Monezzi Eurico e 

outros, líolator, o sr. B. Basto«. 

CAMAltA C I V I L 

ESt BIVÃO GO.\('ALVKS 

Jim target 

N. 2275. Capital. Partos, Thomnz 
Leono o Narciso Frediani. lielator, o 
sr. X . do Toledo. 

N . 25IG. Bibcirüo Preto. Partes, 
Manoel Coelho dos Santos o os her-
deiros do Francisco llodriguos dos 
Snntos Bomilm. lielator, o sr. 1'. Lima. 

N. 'J3'i3. Capital. Partes, dr. José 
Bodrigncs Peixoto o a Fazenda do 
Estado, llelutor, " sr. M. Ceaar. 

N . 2185. Capital, l'artes, n Camara 
Municipal c Pedro Thomuz. Belator, 
o sr. A . França. 

N . 2019. Bihoirno I'rclo. Partes, 
Macario do Jlcllo e João Baptista do 
Paiva B.iracho. lielator, o sr. Delgado. 

AppilloçõiS liivis 
X . 2"10. Itibciráo Bonito. Parte?, o 

Ciu-ador ííoral do Orphnms o João Fer-
nandes. Relator, o sr. A. Trança. 

N. 2811. Capital. 1'alloncia do Jfn-
noel Lopes do Oliveira, lielator, o sr. 
X. do Toledo. 

N. 2H12. Capital . Partes, a Camara 
Alunieipal e d. Luiza Negri, ltelator, 
o sr. Saraiva. 

N . 2815. Capital. Partos, dr. José 
Antonio P. do Mngnlhnos Costa o sua 
mulher o Chrisliano Lu iz da Silva o 
outros, iielutor, o sr. Delgado. 

EscnivÃo uit. vintiii.to 
Aiptllac'eä viveis 

N . 2°1) . Capital. Partes, Jacob 
llonsclinft o Altopreicimaun. Belator, 
o sr. P. L ima . 

N. Capital. Partes, a Cnmnrn 
Miiuici])nl o Irmãos Guugini. ltolator, 
o sr. M . Cesar. 

N. 2815. Capital. Partes, n Camara 
Municipal o José Sillo. lielator, o sr. 
A. 1'auüno. 

N. 2^17. Boluoatú. Partos, Joaquim 
Antonio do Nascimento Camargo e 
Alberto de Araujo o sun mulher, lte-
lator, o sr. A. Frnnçn. 

E n i g m a t j j j o i r a p u c o [ 

DcoifraçõüH de í í u to iu : Jhpuin <Uêto, ' 1 1  

vão ha viam u,«ta fazfr ; Sonn«; A 
ilethonr« coiwça iiotyicv c acaba no tri-
•Mc; Primeiro nó*, (fqoii vós. 

Aceitaram : Äleiioliek, Huy Biirbo, 
Thesou e ] loca tu bolo. 

Paru liojo : 

P i ^m io uo 1.° ilfcfci f m ilo V ; 
rnunce OM dou» VO ĴIUOM. 

Correspoudeucia ató ús 8 
tardo, uo 

t TvPiKiUAPilO 

I M O K M A Ç i i K S 

O TKMPO —-2 do fovertlro— Kí»ioir,etro, « 0®, At 
7 IIOIRS da N-NIILJF», f>97..\ mm.; 2 ÍMINS DA tardo, 
( 06.O mm. TcmjitiRturn mjpiii n, 1 tl«5: trmimratni« 
maxim», 2bn5. Vento piedomint nto, E; chuvn, cm 
V-l horas, Itinio tciW, nubl-do. 

Ko it ça rrnucA—B* liojo suporior do dia o 
caj.it.lo Mollo; n torno tio cftvallaiia davA o 
oillcial jiara ajudanto de din, pnartla do 1'alavio 
o 1'o ça para acompanhar presos no Forum; 
o Io batailUt» dará a nua uiçfto o a j.uai:at'o 
Hospiral o os ofllclaos p'aira a gu;«r I.Tio; o corpo tio 
homliRÍroB,o eoiviço do çostume: tjci>r.i no jarJ'ra 
do Palvti » a 1.® beê Ao; .nmanuenso do dia, sar-
gento 1* nli.Iro; uni lo nu o, 7.° 

MATAUOLRO -Foram •batidos lioniom 151 l>o»i-
nes, «jo Buinos, 3 • ovinos o 7 vitcllos. Pornm fn-
utilisados 1 bovin », nyiiicj, '_'J pulmOpa, 2 Aba-
des o 7 intestinos delgad a de bovinos, 'J2 pul-
mo et» c õ ligados da suinot>. 

Kmblenia do carimbo: «ár/iwiro. 
KKT*NI6IÍÍ—B .t iodade do Medicina o Cirurgia» 

rrunião para eleição d raiova di e-çAn; Orcniio do 
C.mimivio de H. 1'anioCS's fto da d!r-cç^o: Cir-
cílo lrt<o-( r.imatiro Hilvlo Poll e», récita t-ocial; 
Ciub ( uar.my, ecu orto o baile iuaugur.il no Ciub 
Cor.nani . 

Ti;i.i-:o!tAMMAS itKTioos -N> T -Insrapho NnrtlO' 
nal: do Campun.4, pararei o 11.to Honorio I>ir» 
do Ruonoü-Aires, prr* Can lio boldoni, Amlrr.da, 
2:'; dc Castro, pa-a d. Pinn na Albuquerque, run 
Alegro, 44. 

u j i j i 

D : 

n i M u m u 

Kio, I." .*', P.6U -nannrlt, II 1|«.'; parlliuUr, 
<>l' l ; inufcRdo, mimo. 

A'b ll.il> - Hriicarlo, !•> 1|8; |âlllf«I»r, I l Z9|3.'; 
mricBdo, rr nvo. 

A'» a. : • i;«iii'ni'lo, |n t 'i IS; |.«rUcol«r, 1" Ir|l1; 
li cr. «do, IV uxo. 

A'nH'oi, ;.'V -A'< 11,4.'i..niMtcari0i 10 l«|l«: HrtlM-
Ur, 11; liiCMm!o, Inlloc'io, 

A' 1,2» - Bnncarlo, 1" IS|IB; pnrtloiilili'. II ! 
morcAdn, li de lio. 

A'» .i.t-UMcarfo, 10 7||-| p«rllc«l»r, fo • U»'; 
uititadu, calmo. 

MAI,AS PARA A EUllOPA 

FEVE KlUJ Uli 1.101 

iroz 
O alumiioi <f& Instituto 0. Anna 

Roía, rofunlie^ilo- A moincria ilo 
(lr. Ausiista d e l o n g a (Juiiroz, um 
dos fuiidiidoios .e liemre.ijio.< desta 

pia inutHuii-Ao, ninnjliim rolclirar na ca-
pel u do ostabelocinieuto, cm Villa Maria-
na. uma missa, uo ãnmi i fo , 21 tio cor-
riiito, ás 8 o mo a luras Ca nanl .ã , 1" 
annivoiíaric do .-oil Inlaus'.o pasramrnfo, i 

o convidam para erlo neio de caridade ; tos ; Aflonso Báo & Ciinolli, da do Mo 

DtlllANTi: O XI X OK 

Balildns do Rio : 
L>iu 'M-U>ellaua 

» 2!—]ircsil 

JUNTA C O M M E R C I A L 

fEíHÍO DU 22 DE Fl.\ EBKIR0 DE 1901 
Presidente, ilr. 1'rocopio de Toledo 
Malta i spcrciario, <lr. J . A. do An-
di-ado ; deputados, João Candido Mar» 
tiiis, Antonio Jul io da Conceição lias-
tes, Miguel Josó Cardoso. 

i;xi'iiDII.Mis 
fí/feios : 

J)o adininistrudor dos Corroios dos-
to l'.stado, oonimunicando o recebimen-
to da circular desta repartição sob n . 
87õ.—Inteirada. 

Uo jniz de Diroito da l 1 vara cora-
mercial desta capital, eommunicando 
que, por sentença do 1 do dezembro 
lindo, foi decretada n dissolução o li-
quldação dn firma Machado & C-, des-
ta praça. - Inteirada. 

l i o oBcrivão do dr. juiz do Diroito 
da 1» vara commeroial desta capital, 
communicando que, om (lala do 12 do 
oorronte, fui duorotada a falloncin de 
Monziui Bcliiftini & C., e por senten-
ça (lo 10 do inosmo luoz foi decretada 
n falleucin de Hilvio Portaclii, nogo-
cinntes desta praçn. 

D o dr. juiz de Direito da 2* vara 
commeroial desta capitul, communi-
cundo quo foram docretadus as fallen-
cios dos negociantes desta praça, Ma-
theus Abrão & Primo Elias, Rodrigues 
& Figueiredo. 

D o I o escrivão do dr. juiz de Di-
reito da comarca do Rragnuçn, cora-
mnuicundo que foi decretada a failon-
eia do tenente Jos<5 do Oliveira Frei-
tas Guimarães, negociante daquolla 
praça. 

D o 1» escrivão (lo dr. jniz de Di-
reito da comarca do Amparo, comiuti-
nicando quo, om (lata do 13 do cor-
rente, fui decretada a fallrncia do Sil-
vio AIVCH Pinto, estaboleciilo no bair-
ro do Tros Pontas, daqnello tnuuicipio. 
—Intoirnda, façam-se as dívidas com-
muuiiaçõoa. 

Requerimentos: 

De J . P. da Cruz & C„ Kerroira & 
França, Mancini I rmão & C„ desta 
praça ; iMurtins ."i: Oliveira, dn (1o Han-

Kstevam & C „ de qne «ncceeeoies. 
—Como roqnorem, oin termos. 

De Joaquim Antunes A C., pata se-
roin transferidos A sus flruia oe livros 
pertencentes li firma David Serre it 
Antunes.— Indeferido, 

Do Fnvella & Lombardi, desta pra-
ça, para acroiu admlttidos il matrieula 
dos oonimorciantoa.--Mali ioulem-se. 

DECLÂRâÇÕES COMMERCIALES 

Km n m 

fodos 
desta 

C o ' i r a p o t e * ! » 

Ausento desta capital por alguns 
dias, só hoje li no Enta lo de S. Paulo 
um protesto datado do 12 do corren-
te, assignado pelo sr. Heitor üu ld im 
do Oliyoir.a, na qualidade de lutor dos 
lierdolros do fiilleei.lo sr. Antonio de 
Queiroz Mottos, de onjas dividas no-
tivas sou cessionário por esoriptur» 
publica, lavrada om 7 de novembro p. 
passado. 

Nada devia dizer a OBse illuntre mon 
desconhecido; entretanto, como o sen 
protesto incita aos devedoros desta 
montoeira dc divi 'ul, na tua maior parle 
rompe, ta :lc fallidi 8, forai/Hos,ontroH qne 
já falleeornm, muitos que a/neentaram 
eeiliet, cujos pagamentos tolo te. acham 

creditados c os reeibo.i foram Jlrmadt s e até 
doados 1 elo falte< i 'o; e os quo estão 
om condições de pagar om sua maioria 
são recaloitantos. Não mo int imida tal 
protesto: proseguiroi por todo o meio 
quo o loi facilita procurar reeebor o 
quo so mo tornou dovido, sem quo a 
ninguém tenha quo dar satisfaoções 
dos meus actos. 

b. Paulo, 20 de fevereiro do lOCO. 
O procurador, 

:i—3 JOAQI iM OníQLEinA 

T n t n n l Ordem Terceira de H 
( I v o da IViilti-iH In 

De ordem superior, convido 
Irmãos d » Mesa Administrativa 
V. Ordem a comparecerem domingo, 
24 do eorronte, no Colislstorio da mes-
ma V. Ordem, nflm, de logo depois da 
missa eonvcntual, fiiEor-so n Hc»t,no or-
diuaria. 

Ontroslm, ás B l[2 horas ila tardo 
do mesmo dia, liavoiú conferencia cor 
bonçara papal pnra todos OH Iiniãos • 
Irmfls desta V. Ordem. 

Consistório de V. O. T. do H. Fran-
cisco e u B. Paulo, 22 de fevereiro da 
11/01. 

O secretario, 
Br.sEDioro RAMOS 

2 - 1 

Alcoophngo 
Dizo ao ten bnjulailor mdr quo j i • 

ti lia lira defensiva. 
Cala-lo, envorde, socio expulso 

3—1 HhP rimj.aludinmo ngudt 

TaulniM 
AnilAlllillMKNTO 

O ulferes Paulino (lonim do An'lrado. 
Zulmira Ooiues da Lar, Candida (Jr mcs 
(lo Cuslro e Maria Amelia Gonvahes d t 
Luz, Jos6 Philadeiflo do Andrado c Ala. 
crino Uomcs Tliouilore ngrailcccin o dr. 
•Toao Rilioiro do linn-os o dr. Camnra 
Lo»l, pelos sorvipoo prcslndee ao f'uilcci-
do J-'irmtno Gomes da Luz. 

o. amines do saudoso finado. 2 - 1 

B. rniilo, 23 do fevereiro do 1001. 
£ 0 Ii G A PB a. PAULO 

((.111!A J tOTAÇûMS 

ria dos jornaos italianos é contraria ao | ' i ! o o i , a . ^e Ô47.-T.Ï0, no dr. Manoel Diu i 
gabinete organisado o presidido por 
ti iuseppo /nnardii l l i . 

Esta noticia, porém, não tem funda-
mento, visto já ter so a maioria da im-
prensa italiana manifestado favoravel 
no novo miuistei io da Itália. 

S. S . o papa 
lioje, eai audiência 
nlior Corbeitt 
tralin. 

(1o Toledo ; do (JW250, a Alberto An-
giol in i ; de 37:215^:111>, o Vicente da 
Cunha Ciuimarães: da -ÍOU.S, a José Pe-
reira Leito Guimarães; do men-
salmente, ao coramandante do desta-
camento de Santos ; (1o b l$ , á frhftr-
rnaeia Populir, em Campinas; do 21)78, 
á Companhia Campineira do [Ilumina-
ção n tíaz ; do 30S, :i Conipanilia Te-
loplioiiica do Campinas: do á 

bispo de «ale, nn Aus- empresa da limpeza publica do Cam-
i pinnn; de 23SSC'0, a .José 1'atigati; de 

_ I 20$, n José Pereira da Cnnlia; do 35?, 
mensalmeiife, no commandante do dos-

j tacainento do Campinas; do 3"i"iS^0'i, 
: aos fornecedores da Escola Polyte-li* 
nica; de 4-Sr^J0, a llelisntio Antunes; 
do <i3í,ao (iireutor do grupo escolar Ue 
Tietê. 

K o i n n , 

Leão X f f l recebeu 1 

especial, monse-

Ma« l r i< f , 2 2 

A imprensa desta capital censura 
adiamento da crisa ministerial. 

! ' 

Continua a grève dos cocheiros. 
As auctoridadcs recusam intervir na 

questão, esporando que so estabeleça 
um accordo ontre patrões e grevistas. 

Em consequência ilossa deliberação, 
é de eBpernv-se que a grève so pro-
longue ainda, 
tal accordo. 

Vai sor publicada no Viário Offiial 
de liojo a tubelln do distribuição do 
pessoal do corpo policial lios deataca-

1IUO « n i c o no , ' • L • 1 i- i 1 
visto jtilgar.se diftlcil mentos do interior do Estado. 

Foram concedidos quarenta e cinc.o 
dias de licença ao bacharel Adalberto 

i Garcia da Luz , 2.° promotor publico 
í dn capital. 

M a d r i d , 2 2 
O dnqno do Tetnan declarou a di 

Tersos políticos ser fatal para n mo . i 
narchia na Hespanlin a oiganisaçáo ' 
de novo ministério conservador, sob a 
presidência de qnalqncr dos netnaes 
Chefes desse partido. 

L o n d r e s , 2 2 
Telegrammns icsebidos liojo com-' 

mnnicam terem soldados boers rela-
tado que o generalíssimo Botlin reuniu, 
no dia 20, os offleiaes superiores do 
•aercito boer, declarando-lhes que 
nunca perden a fé nos destinos de 
sna patria e que, como já tem af fir-
mado mais de uma vez, está disposto 
a lnctnr até o extremo. Não se snh-
nietterá ás imposições da Inglaterra. 

I . o n i l r e s , 2 2 
O marechal Kitchner of Karthonm ! 

telegraphon hoje no l i a r Offi e di-
zendo ter havido renhido combate en-
tre as forçaa do general Methuea e 
om contigente boer, commandado pelo 
(onera i Devolliers. 

Desse encontro sahiram victoriosas 
as forcas inglezae, que puzeram o ini-
migo em fuga. 

Os boers perderam "2 homens, e os 
inglezes 16, inclusive * offieiaes. 

\ e w - Y e r k , 2 2 
Os delegados eubenoe, a excepção de 

Cyanoroa, aaaig—rasa • convénio es-
tabelecondo • aatonomia dsqnells Re-
p a M k a O regulando as demais relações 
m m M Estados Caído*. 

F a l l e c i m e n t o s 

Callccoram : 
I lontem, nesta capital, ás * horas da 

manhã , a exma. sra. d. Maria Antónia 
da Silva Macedo, extremosa nn o da 
mma . sra. d. Maria Fausta de Macedo 
Leme e sogra do dr. Lu iz Gonzaga da 
Kilva Leme, engenheiro civil. 

As excedentes qualidade! e acrvso-
lada.s virtudes que formavam o cora-
ção da saudosa morta, o sen caracter 
magnânimo, a sua lioudade inex^otta-
vel faziam rodenl-a de respeitos e 
carinhos. 

O enterro renlisn-se lioje, ás 0 lio 
ras da manhã, sahindo o fei et .o da rua 
de H. Bento, 33-C. 

A' exma. família enluctada, no3sos 
sinceros pesames. 

No Amparo, o venerando ancião sr. 
João Antonin (la Candelsrin, concei-
tnado sgricnltor naqnelle ruunicipio. 

Km Miguel l iamier , o dr. José Pn-
blio Ribeiro, fundador e redaotor do 
Ire;« rte Marro, de Ouro Preto, e qne 
tomara parte na revolta da Armada, 
como defensor da legalidade, perdendo 
om braço no combate da Armação. 

No Rio, a menina Sjrlvis, filha do 
sr. João Antonio da Canha. 

Era S. Joio d F.I-Rei, d. Joaqnine 
Mauoela da Silva, tia do dr. Francisco 
Ferreira da Silva Machado. 

No Maranhão, d. Maria Seve, m ie do 
rovao . padre Kecotdiae Seva 

Fórum. 
O dr. Adalberto Garcia da Luz, 0.» 

promotor, apresentou hontom libello 
accusntorio nos processos em que são 
rúos Antonio Pacta Malagueta, líor-
tcncio Ferroirn Abular, Henriqiio Iío-
sns, ltufina Mariu (la Conceição, Isau-
ra da Costa e Antonio Gonçalves, uc-

j cusados do crime do roubo, 
i —Continuou hontoui, ás 8 horas da 
i manhã, o summario do culpa do pro-
I cesso em quo os irmãos 1'edro o Anto-
nio lieis o Manoel Villela o José Or-
lando dos tantos são acousados do 
nuctores e cumplfcos do asüissiuato do 
preto Ignacio, 

Foram inquiridas as tcstonuinlins 
dr. Ju l i o do Mesquita e José Rodrigo 
Rotct. faltando unicamente sor inquo-
lido o dr. Ooraca Cardim. 

—O dr. Freitas Guimarães, 1.° pro-
motor, apresentou hontom n seguinte-
denuncia: contra I.ui/: Marinho, João 
Alvarenga Bobrinlio, Josó Vitorago, 
José Panetta, Luiz Galhoso, .Serosa 
Giuseppo o Augusto Jloraes, acousa-
dos do crime do ferimentos leves, in-

Í cursos no nrt. 303 do Código Penal: 
| contra Francisco Rruiio, poio crime 
do morta, incurso no nrt. 207, o con-
tra Heraphim J . Ferreira, polo crime 
do cttenfado ao pudor, incutso uo 
art. 2ii7. 

— O n.esmo lequeren o arcliivarjen-
to dos processos eui que .Tos.i Pinhei-
ro do Almeida, Jnvonal Theodoro, An-
tonio Xavier 1'iuiioiro o Biivestro lira-
ga são aceusados do crime do feri-
mentos leves. 

—A Li:,litand 7 W r nggravou do des-
pacho do juiz da vara quo conce-
deu a vistoria reqneriila iie'a Viação 
1'aulistc, lia cansa quo e .ta llie move 
pedindo indemnisnção do perdas o 
damnos no valor de t-1 mil contos. 

— Snbiram para sentença no jniz 
dos Feitos da 1'azenda os autos da 
impoit&nto acção ue perdas o damnos 
quo o coronel Eloy Pompeu <Ie Ca-
margo more contra a Fazenda do lis-
tado, para haver de^ta a importância 
de 600 contos. 

— O Banco de Julio o a Companhia 
do L u z Eléctrica, de S. 1 rios do Pi-
nhal, promovem uma acção coulra a 
Fazenda do Estado, para a restituição 
do imposto sobre a \ Gnda de acções^ 

Resumo (los prémios da loteria (1a 

capital federal, extr.iliida hontem: 

J'»nnIOS DE l.VOOJÍ A 200$ 

2552, I 1*1'., 12»;, 1012, 
10-2.", 51311, li« ,3, 771(1, -1') • —JOOÍ. 
— >2, L'irit, 4815, r.ü-n, i;-.«7, 7012, 7>25, 

51-2. 1252, >, r,5o2, M55, 7017, »752— 
M , 

AmoxMa> ;õca 
2551 e 2553—900* 
!:;H"> a 4:;.«7— 5oi 
42j0 e 4207— 2"jí 

I)PZES*-< 
2551 a 2500— 20$ 
taat a 43911—los 

4201 a 42|i I— 59 

Todos os números terminados em -
têm 

Telegrsmma recebido pelo agente 
geral Jn l io Antnnes de Abre», qr>« 

I vendeu n n . 2552, premiado t m 
' I5:000»J<«. 

Ft'.NDOS 1-UBLIC03 Vendotl. J Poinp. 

A| o!; lio Hstftäo « l̂ MO« 
—usüjT" 

Ciciacs com 4 • „ 
» » •> C|"e..a caf 

Idem •> 'ii emp, imt-; . 
Idem iionifnniivo» do 1 
Idem, idem do 1 -!'7..s... 
Idem cntitol.i. 
Lclias ca CamaraMuaiciuii'.s« —. 

emi'iefUmo 
i1." » sea 7-5 
4.'' » __ íioS » III s 

» 1 ... .'.US 
litlin:« tíu Ciiinma tkt Mantos.. 1 ri 

ACCClífJ I'll HA NC 03 
Ccmmerclo o Industria 1 Ü8t'| 
CoiísUiictor p Anricolaa...... » 
Ciedito Iícal enit. Iiyp. . . .Á , , 

— CoiísUiictor p Anricolaa...... » 
Ciedito Iícal enit. Iiyp. . . .Á , , 100» CO} 
Idem, carteira ceintuoivi.i!.... — 

CO} 

Idem,com "0 (j,, — 
Lavradoi es «... 1001 
Mercantil do ba:ilos..s..o..... 

1001 

Uibclrfio 1'reto 
— 

S. Paulo '.SW l~ l 
F. Paulo int... - - -

l~ l 

Uni,lo de rtito Carlos — 
» » » > iOt.MM>> 240* 
» » » » ro;n 4.»!'[,•). i r s fU» 

L'niio de Pio Paulo int.... . . . I&1 1-S 
Lanca dr. Republica 
Industrial A m pai ease.. mm mm 
Commerciale Italiano com õOoii 

ACí.Õi:« PB OOilPAMlITAa 
AffU.I 0 1/11 la.a. 
Antarctica «o» 
Mcm com 7r» 0|" j«,.. — nos 
idem tom r.íMj',. 
Kstrada de F. de Ararnquara« 1201 
Attfos Paulista Cl 
Pin^nntinn — . 

Cl 

Italo Paulista., •;..«. 2-J 
Fabril Paulistana mm 
Ferro Canil Haato ivmaroi ... 
S!elhoramenio de flrólaa 4cuai — 

[>< S'K o l oaliaados). — •oi 
Gnu do D. Paulo*.«... — . 
1.upton . . . . . .s l-OJ 
Mecbnriíca _ 11 - S 
Mrtcaeiil e Industrial «.. . _ 
Mo^yana 2I7S SI.-.» 
Idem, com -I'l < j, b7-5 .1.U 
Idom, para o 1- dia do transfer. 
Idem; a 20dias 1 
Paulista :ii3 = 1-3 
Idem» a •»') diaj, 2211-j 21:14 
Idom, com 2 « h Inj •loí 
Progredíor..... . . . . . . -'Hl 
Btii|.akofr..,. , , . . • . . . . . . , . . . 
Tclcpl.onica .«.«.. •0» 
União K| oi tiva.,.« 
Item. idem, cx-divideudo»«*. « » 
Viação 1 aulisia,..... , h ämu 
Itatiteiifce 

Iii — Viação 1 aulisia,..... , h ämu 
Itatiteiifce 2 I'l a oj 

IiETKAfí IIYPOTUtri'AULVa 
B. Credito Pcal.do t» Oj.,....... 
Idem, > eu» 
Idem, >• 0(0, leira.' 
Idem, cautela ou ebro 51» 
Idem, cautt Ma ile novembro.. 
Idem,caiitplla dc^mbro.. ... I N 
Idem, can tH!a jíinelro 
liatio liiiào..,,.. • • . . . . . . . . J 6.-.S oot 

DRr.BNTlIRKS 
. ÍPOR c r r T. I» lérfe-, 

' » » 2- auris..« 
Ferro ('avril H. Amaro. 
Viação I'aiiiidla» 
1'i.iÃo B|oiliva. 
TelepboiiUa . . . 
AkU-n rte Taob:*U.V.. 
Itumi» rte --li, i>-l.,„, 
noroeabana 

' E.NMB IÍHAMSADAS Hr.-; 
• ~r» tía C( ir.failiia : r..i 

n;il 
o?c-i 

l.: Iii. m. ! 
il pai 

25 <l" 

. i.l m. 

I" idem 
M . - m , 

S-i Id m, 
2') lit'-m. 
:. « .n 
~i ' il m 
i l ni. m 

.- c 
II riO'Q 

2 I S » 

I It* -IV 
• p 

I I tr i 
22 il 

il in liem. a S|..«t 
i ?t i.li't«, n 2I.»< 
i'l "in, a 21.".» 
M m, a 214'-» 
.I . o;n I" s 
-I m pnr i o dia '*. 
ill'in |i;ira o ilia .î 
l-l-n. a B!» » 
id ni. .1 2IIH 
i tr n*. a 2ICÍ 
• » (' ni tn : a P;i n-fit.i. a 213$ 
i li; II «!..« 
M -î.. m '-"' Ui, s 
' ,.', a i n 

» o I a ie, cs B*o Ta ; s, a 11'$ 
':ç . a''o ! : n it 1 niilo ('• s. Pa-i:. a " i 
".* ''. !vn id .1. ' pir. '!«> d S 2' a 21:!% 
••« Hem. a ;:.11 
d ai. i l ' » 51 

I au o Cre lo ^eal, 0 0; , a :<"•$ 
'I . C ! p Il » M' ffiana, a 21' $ 
Id• e.< Iii -*• a 
I Ri, a 21 Ç 
« n a 2.1'S 

a ' onipan m M '.' na a 21' $ 
i'l. in. .- f I « 

.•••rã.p, ri.' . rj A 7li 4 
rir. 1 n o ' r ili o R"'il, s o(ii, c Sotela 
rti/i-mi-rn1. a S.IS..01 

coca ; Josó & Mercadante, (la de S . 
Josó doa Campas ; Azovodo Martins & 
Mondanlm, da do Avnró, para o ar-
chivamonto do seus (listrados sociaes. 
— Archivom-so. 

Do Jorgo Balomão & C., desta pra-
ça, para o menino fim. — O procurador 
do socio Hoba Euh a junto procurnçilo 
quo o nuctorisc a assignai' o distrnolo 
social. 

]>o ITnbeb I lnmnr it C., H. Clind-
dad it C„ Miguel Melillo ii- C„ J , Amn-
rnnto it C„ Frafelli Poli it C., desta 
praça; Piado, I dnm it C., da do Bnn 
tos; J . /'ucclil & Inn 
Carlotti, da do Amparo;- J . Pedroso iv 
C., da de H. Roque; L ima i': Moraes 
d-» do Laranjal, para o nrchi,anient-
do seus contractos nociiics. — Archi-
vom-so, 

De lV.schonl Loprnno & C„ do Foa 
Vista das I'odras, jiara o menino fini. 
—lJoclarom a quota com quo cada uni 
don soclos entra para o capital social. 

Do G nul do iSc C., do »S.i j: In ( 'ru 7. do I 
Rio Puido, para pgunl fini.— Organiscm I 
a tirma de nccõrilo com o ail. 3." i; 1." 

1 do dec. n. »1(1, do 1KH). 
Do Francisco José o Podro José, de 

Serra Nogra, Irmãos l'orto, dn de ]!a-
tatues, para idêntico fini. — Bclleni o 
2.° exemplar com sello fixo fcdoral. 

l ie G. Fontnna, do Cnmpiniis, para 
fim idêntico —Organiso n llrma do no-
córdo com o dec. u. 01(5 cio lH.íO. 

D o Viuva Viniina it C., desta praça, 
para o archivamonto da alteração do 
sen contracto socinl. — Archivo-se. 

Do Martins Ferreira & (.'„ dostn pla-
ça, parn o archivamcnto da pi-orogn-
ção do prazo do sua sociedade com-
mercial.—Archive so. 

D o llaphaei Lov.y & C 
quarn, para o mc jmo fim. 
sello federal proporcionnl 
por terem apresentado a 
do contracto dopais do 
prazo (loste. 

De Frntolli Poli & C„ Heitor Prado, 
H. Chaddad it C., ,T. Gomos do Fignoi-

j redo, Viuva Vianna it (,'., Alberto Fon-
seca, Miirtins Ferroira it t '„ denta 

j praça: Prado, Ii iuia (t C.; ,1. J). Mar 
lins, dn do ,Santos ; Carlos Albers, da 

; do I.eino; João Baptisla I.yrn, da do 
I Capão llonito do Parnnnpniioma; .1. A 
i lioucnult, José Iticci it Carlotti, J . 
; Zucclil it li mão i, Ju l io I'olede, da elo 
; Amparo; Jacob Elias, da do Cravinho-; 
Podro Dotta, dn do Itnpira; Abrão J r 
go, Josó Trade, dn do Córrego Fundi ; 
J. G . do Oliveira Machado, da do Ltm-
çóos; Oabiiel Bitor, da do Lnpn ; José 
ltaspa, «la de Araras; Jorge Miguol, da 
do ,S. Paulo dos Agudos; Jacob l i i tor, 
D i b Kcsn, da de Talita l i i ta (lo l'u.ssa 
Quatro, para o registro do suas firmas 
commorcinns — llegistroni-se. 

D e Francisco Josó it Podro José, de 
Serra-Kegra, para o mesmo fim.—Cum-
pram o despacho jirofeiido no reqno-
r :mento em que pedem o nrcbivnnion-
to do conliacto socinl e satisfaçam os 
requisitos ilns lotras c o q ultima par-
to do art. I I do dec. Dili do 1 MOO. 

De J. li. Cnttapaiii, do Iíiheiíão Pre-
to, para idêntico fim.—Satisfaça o re-
quisito da letrn b o y l.ft parto do art. 
11 do dec. n. til«, do IJsíio 

De Grtlddo & C . , do Stn. f'rnz do I 
It io Pnrdo : Irmãos Porto, iln do Ba- ' 
tntaes, para idêntico fim.—Cumpram o 
despacho preferido no íeoueiimento 
do contrncto social. 

De Movfión Antonio Choueri, de 
Tlir.mnzinn, para o mesmo fim.—Inde- ' 
ferido do nccõrilo com n resolução da 
Jnn i a Commercial om sessão de 5 do 
corrente mez. 

I>e Antonio Aymoré Pereira I . imn, 
do Mococa, para o nrcltivaiuento da 
eacriptura publica de anctorisação que 

Aosciiverfoi'«* dm massa 
f ' < ( ! i d i i j d > A n t o n i o d e 

U a e l p o z M a t t o s . 

Para scioncia dos ars. dovedoros, o 
não como rcsposla a um protesto, pu-
blicado no Estado do 8. Paulo, assig-
nado por um sr. Hoitor Galdino do 
Oliveira, n quom nno conhoço, com-
munico mais uma vez, quo cominei 
todo o activo da massa fallida de An-
tonio do Queiroz Mattos, do conformi-
dade com a cscriptiira publica, passa-
da nns notas do tnbollião sr. Claro 
Liliernto de Mncodo, em d do junlio 
do 18911, o nomo tal, vondi grando par-
to das dividas da referida inassn ao 
sr. Antonio Brnnco do Miranda Oli-
veira, também por cscrlptnra passada 
no mesma enrtorio om 7 do novembro 
do 100J, conformo relação dovidamon-
to mitlitiiticadn. Nno devo, pois, sntis-
facção alguma dento mon acto commor-
oial a quom quer quo Beja o milito 
menos a qualquer Galdino. 

S. Paulo, 2 1 do fovoreiro do 1901, 
3—3 ANTONIO HA COSTA PINTO 

n . » l * w a < 

S E O p p L i p i 

Ao dr. Ernesto Moura 

OH I XAMI - I'll I SICA E CUIMICA 

Esta questão do pxanio.s do prepara 

tórios mereço moHior oxamo (1o go-

verno, afim do quo o fiscal possa to 

n nocoEsnria força moral o nno fu'nB 

Josó liioci it liidstriclo n mnulcr systoniníioiiinoiito o 

abusos d as bancas exiiniiiindoras sob 

, I pretexto do llrmar o respeito aos pro-

•' fossares. Bom comprohciidomoü quo 

isto ó muito delicado; mas, precisa-

mos também eompreliouder quo os 

lentos são homens, o, como tios, ca' 

pazes do orros o mosnio do outras fal. 

Dovo liavor justiça na nprecinção 

loa exumes; mas, ha ju- tiça ? . . . lies- i 

poli,Iam, cora a mão na couscionciu, : 

os proprios examinadores. O dr. Co. I 

sai- Bicrrembaclí, por oxemplo, não 

duvidou queixar»so o foram iicceitns 

as suas queixas: porquo, pois, no uio" 

no- , não são apreciadas a:; qtioixas dos 

oxiiminandos 1 Um ostudanto eusta aos, 

pacíi uma sório do sacrifícios; muitos 

vivem a labutar, estragando n saúdo 

para viver e estudar. E ninguém dirá 

qne toes sacrilieioa meroçam o ponco| 

escrúpulo com quo oa examiundores, 

so approvnm muitos quo nnda sabem 

loprovam muitos quo sc urliani habili-

tados. 

l ' in examinador, por ser examinador, ' 

não podo fazer do sou cargo uma pro. 

priodade, para so impor aos soivi ami-

gos, sympathicos o depeudoutos, para 

crear bajuladores o transformar oom-

p.ogo em válvula de suas noiirasthe* 

nins o exquiziticos. E não dizemo 

tn lo. . . 

A í rn disso, bnsla ver o ult imo ile-

crolo, expedido polo Br. Epitácio Pes-

soa, para compreliender-se quo, om re 

lação ú pliysica, chimica o historia na-

tural, são exigidos apenas clcninilús; 

entretanto, nossa bnnca, ao menos om 

relação n algitns oxnminados, têm nur-

gido perguntas quo os proprios nxa 

minadorc* não emondam, oaso so llies 

d-'- errada resposta. . . Kusas matérias 

ehimicas têm sido a desgraça do um 

Cura ilc ulcera on cancro no estornado 

piii.0 LiconiiK TAVR VA 

» : . SÃO JOÃO DA 11AKIIA 

Ainda lia pouco o <Taynyá» acaba 
da obtur um triumplio esplendido o 
que om bom dos quo solVrcm vamos 
revelar. 

O bnnemerito capitão do mar o guer 
rã Francisco Maria Hittuncourt, resi. 
dento na rua do Condo do Bnepoudy, 
n. 13, nesta capital, solírio, lia 10 an. 

no», nggrnvaiuio se sua enfermidade 
do tal modo, quo, nestes últimos dous 
annus, o intrépido muriiiheiro passa-
va us noites debruçado sobro uma ca-
deira, alimentava se unicamonto de 
leite, lançava sangue. A scioncia mó-
dica, representada por Kumiuida.les 
desta capital, mostrava-se dosalontada, 
diagnosticando ulcera ou cancro tio esto-
maun (1o doente. 

Pois bom: o coinniandanto Bitten-
court, logo ao primeiro vidro du me-
dicamento, sentin-so melhor o com it 
continuação acha-ao rostabclocido; bus. 
ta dizer-lho que dormo tranquillniiion-
to cui seu proprio leito o nlimeuta-so 
como so nunca tivora moléstia alguma 
no estômago. 

K fácil vorificar o facto ainda io-
cento, o quo não 6 contesta.lo pelo 
illustro hiimom do mar. 

Apesar do seepticos, ficamos con-
vencidos de quo, na ordem das oiifcr-
uiidndeM cm (pio o licor dc 7íí//-'/;' ó 
appliendo, seu podor curativo ó in-
fallivol. 

li diimos por isso parabéns aos bo-
ncmeiitos propnradoiLs, nus mediou., o 
sohiotudo aos doentes. 

(Tra-ascripto do /'.»':) 
Vendem: Baruel it ' ' . , rua Direita, 

n. 1, e em todas as boas phnrmncius e 
drogarias. 30—1 .'.3 om 3) 

Bdí:ii43i!ic;ji'ie/i« 
o dos fíi N S 

7C.H. <iiChHicau-A'Eaii!l 
PARIS . 

f/n I'.rtJ -, .il jir'flc'MMC 
CFN-PIC/N , ft cil I M » e 

., de Aiai-ii-
—Pnguom o 

no capital, 
prorogaçâo 
expirado o 

8âi> 

-l^ít^r-

Piiiilo liailivny Coinpaiiy 

I X f n ç A i i <l» L u z 

Jiilhctes de ingie so 
F.T.O publico FJi:O. do dia 11 do ccr-

1'cnlo cm diante, outra cru cxcoiiej i a 
venila de hl lioio-i do InpriF.-o paru 
a ii'alal'.-rma íis poíecas quo dca .ai-i ni 
assiiiflr as partidas ou chegada,, ili s 
trn. ' , i a . staç.ioda luz . 

O preço ú de 20(1 réis por po toa, 
conforme aucioii-ação do mini tio (ln 
Imliistiin, Viação o Obras PuUica-, pu-
blioailo no JJiar.oOf/icial, da capit.il fo-
dernl, n. 21)5, (Io 31 du rutuhro ('.o 1W.'. 

Saperintoiidoncia, São Paulo, V de fe-
\erciio da ILHil. 

WnMAM Spi-r.ns 
1D--8... fciuporiniundente 

Au mnllicres 

A sra. Maria Amalia, sofTrendo mui-
to dc Üorcs brancas, som achar nllivio 
com diiersos tratnmontos, curon-so rn-
dicnlniento com as pílulas do Tavuyá 
M. Morato. 

—Gertiudos da ConoeiçSo, do Cam-
pinas, tinha accessos do íoneura, pr-1» 
falta de menstruação (suspensão), o 
gosa liojo perfeita siúde, por usar al-
gum tempo a.s pilnlas de Tayuyii M, 
Aloura, propagadas por I ) . Carlos. 

—Lydia Martins deOliveirn, dc Tiotó, 
soflria d«4Íusurrnnj0n no ventre, sen-
tindo unia dureza como uma bola, 
que mudava do logar, o tomando das 
pílulas do Tnyiiyá M. Morato, sarou o 
voltou o appetito, tendo liojo muita 

sem niiiflcro do moços, quo poderiam saúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
nsoii das pilnlas da Taynyá 51. Mo-
rato o ourou-so de desarranjos intes-
tir.acs, ceia dores nos quadris, sufím-n-
çào o antins do vomitus, que a traziam 
atormentada. 

(Firmas roconhccidas.) 
Vonde-so ein S. Paulo: 

hoje estar f rmados o prestando snr- I 

viços de valor, independentemente do 

ties re ic'n't o iitnnipulariJes; o os i l" 

lustres medicos, que so dedicam a , 

aprofundar suas matérias nos exames, 

melhor aproveitariam sou saber á ca-1 

beef ira dos doentes, do qno na bnnca 

> ilo exames. . . 
Jmlka \ 

1JAKFEL it C . 2 0 - 1 3 . . 

D p . V i r i a t o B r a n d ã o 

(iiinida Nacional MEi.lto E « I « lm . . A O 
POMTICAOEM !'..., ! f » do po.to 

„ , , , r. da tacuidade de Mahn,m du R o d* 
Qual o resultado do conselho de in- Janeiro, cum i ralica nos Ir »pilaes da Eu. 

vestignção a que respondeu o alferes IOJKI. 

AÍTonso Uibeiro de Mallo 7 Clinica medieo-cirnrgiea e especi-
Não o sabemos. al meu to motejas dot organ,$ genito-uri' 

t d 
nosa errlciAT. D« sor.sa 

Sí-i-rv-ina i-0'ti l-• 'îfv. Ü 
4' a . "1 - s Cs • p .-ilt'a P.i-irsta a 2 
I" '4rm. i.l. m, ' Î s» 

II. Mlem. idem, a l'-ix 
••• idem. îd, m a .'I S 
V- idem idem a -M * 
Vi id m H-Mtt. a - 4aa. a -Ut 
s- lien», i' e.n. a > du'» , a 213* 
4» lien, i.l n. a si l'a 
M' idem I l.'m a î l l s 

1'. idem, id - m. a 
1 i i I-ai, id- ir, a :!. % 

idem, id-m, a 21 là 
idem, idée. » ÎJ1« 

I- i«e I-, d m a î l S» 
lui PC * di Caniaah a Ma . Si a HOt 
91 letrs -la rare> Cral ti Eeat, s 0|.|, » .V| 

>M( i Do censsc ia 
lafpeetiir de mi l. ar. î . H. T i Rter. 

cars" r-i sa-rros 
O mereado de rafe alwitt hoeteaa caimo, as Saae 

de MMa. 
0 aiareadn eatere Srm-, daranta tmlo a il», 

aa tiaae Sa e • c* I ca-ma aa 

, . , , „ . , . , , n.ir.us, da pefle e eyrUiUt. 
Porquo foi convocada a offldelidsde , Consultas, de I ás 3, rua Quinze da 

lhe concedeu seu pae Antonio Josó ile diversas brigadas e batalhões, qinn- Novembro, 34. 
; Dias Lim», para cominereiar.—Arcbi- do uails transpirou da reunião do» i Hesidencia, largo da Liberdade, C6— 
, ve-se. mandantes ' | Telsphone, n. 1(W. 3 0 - 1 3 . . 
! D e Teixeira, Fonseca A C , desta ( < ' " , m , ^ ' i , , l l e l , j 

praça, para o registro dn marca qno I Porqne esse sigillo, quando o resnl 
adoptaram para os prodnclos do Kn- tado do conselho de investigsç io deve | 
genho Central de São Paulo, de sua aer n m a eonsa pnblica ? ! 
P r S f Í p J . " í i t r v « ! / u * T - , , : Será po l i t i cagem? ! . . . Ue 1'ereirs V ílella A < ., da prnen de „ ' , , _ , 
Sorocaba, pers ser snnotsdo no exeni-1 1 , o I t o ° a»eres Bibeiro ? 
piar do segistro de sua firma terem O commandante interino da Guarda 
os mesmos transferido o sen estalio- N» c iona! do Estado a o commandante 
leeimento commereial dsnnella praea 
l>ara esta capital, A r n . ,1o ( o m m o , " i o ' U U ' ' ^ " l " « appareee-

ram na reun i ão . ' ! . . . 

Também não sabemos . 

E preciso a deaaffronts da Milieia á 

Entre os brindes qua O Commereio de 
ÍMo Paulo oferece aos seus assignan-
te figura a Cultura ioi Campos, do dr , 
Assis ISrasil. 

Aa Com merde e 4 In-la-trla 

fntm 

D. 'Jfí — Como reqnerem, siinotnudo-se 
no registro da firma. 

De Joio Cach igisn A C . desta pra-
ça, psra serrj» transferidos a sua fir-1 _ , . „ 
ma os livros dinno e „r,«dor já l .ga- 1 n a l í ertenceosoa, eaja ella qual Kr a 

lisndos para a tirma de Manoel Cha- , T a qualquer terreno. 

paaian * C , da qne são sneeeseoree.— Estarão disposto« a isso oa eoa-
C < í ? 0 .re?ne.rOT?,' t * r " 0 , - r . , mandantes da 55.» brigada da gaarda 

D e Antonio Estevam A Irarto, de 1 . , _ . . * , K 

MatUo, para aerem traaefa. idos a saa, " " " > » • » ã o Estado em ger»L 
I m a es livro« iiwri» • < OJiifltfOY j á lê- I IHpWWMfc«» 
galiaados rara • firma de Aatoaio I VmtfftMÍ 

No dia 2 da março proximo 
irá Â 3.a praça, na cidade òe -

I roeaba, cm am lota, a important' 
brim de chapiot do espolio de s . 
Barszl. 

Chamamos a ettenção para oa 
taaa qne por estes dias aeráo puLn — 
das, porqne cremos Mr um alta 
godo. 

Oa pretendentes podarão ce: 
ear-se da imporlaaeia do n«ti'nit>. 
vendo os aditaea da praça a exsmi- , 
aaado a Is brica, • t'*ek de ehaptea « 
oa demaia bene qua aarãa vt 
sai basta pablica, 

' V i 

> 



g l » » I «i 1 i l 

<e 8. Fr« n « 
Kill 

lui vido Indo» 
bivlivil llliHtl» 
in domingo, 
torio du roes-
go depois da 

a ho»!>AO oi-
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• V * d o D r A s s Î 3 e r e c o n h e c e m o s D e c l a r a m o s t e r . v i s t o s a J o r m u l a . q u e , s e r v e a p r e p a r a ç ã o " d o « y i s i l t o € ® r n . m . w j r < 

q u e n ã o c o n t e m s u b s t a n c i a s p r e j u d i c i a e s á s a ú d e « ; - ! ' « j m ã f c . i n J l a s i m p t « ? * e ü e . ' . . ' ú i > ; & d ã , s a t i á t e c e n d o a s e x i g e n c i a s 

d è ^ i m p o d e r o s o * r e c o n s t í t u i n t e d o s * n e r v o s . 

1H09. — f)rn. Itf. Minutou le Oliveira, Arthur*Cavale.antl ele*Al.lmquerijue, gtaptis<a Pravo*», í irijeilcs G. S. l Jitu>tffa, Maitocl Curiós ile Gouvca. 
Uru. Arist.no flr. Andrade, Ur. falção. 

Recife, 
Palila, 
•Mio* 'le 

íi!> de Dezembro de 
Marro t.", de 100». 

Jaurtro, Maio île. I!)00. — Ur. Diaa de. Harrou, Lente 

Azevedo ! to m fin. 
(ia Faculdade tie Medicina; tllr'Alem (JniniurActt, afljlifti. Professor Terni; />. . Tne* aore.o de Nascimento. !>r. l J<-drn*ila 

r pó ton, 
ini tio da 
lira-, pu-

capital fo-
do ISOîi. 

, V île i'o» 

Paolo, 
M . Mo-
os intes-
snfrni'n* 
trazium 

) 
20-13 . . 

especi" 

cuito-uTi* 

ninze da 

ria 

(ntnr.. 

pul/l — 
Ho «.«-

ee: 
Begotiv, 

e u n i -
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y S "o RcstiHiradoi' do Cabello 

fazendo prodígio cm São Salvador, 

Untado da Bahia. 

L E I A M 11 

Sr. Kaphael Rcaciota 
•S. Pnulo 

Soffrondo liorrivelmento do caspas 
durante muitos onnos, o tendo feito 
uso do diversos modicaraenloa, sí> fi-
quei bom com o ti«o, apenas, do U vi-
dro» do seu oxcollenta proparado do 
nominndo Jlestaurador do l abeltn, que 
mo chegaram ás mãos por intemiodio 
do um iiuiigo. 

Pódo fazer desta o uso que enten-

der. 
1). v. «. 

Am.° ob.° o cd.° 

Armando M. Rodi igvei 
(Gnarila-livros) 

São Salvador (Ealiia), 1." do feverei-
» do lDOl. 

O Betlauradcr do Cabello, do R. Soa-
íiota, além de ser nm podoroso ngoiito 
medicamentoso contra a cuspa, para-
sita o queda do Cabello, tom a pro-
priedade de dar nm bri lho o um vi« 
gor extraordinário ao cabello, nraa-
ciando-o e aromatizando-o com um 
perfuma suavíssimo. 

A V E N D A : 

Drogaria Baruel & C. 
> J . Amaranto & C . 

Casa Lobro, Mollo & C. 
2 Castilho, rua Direita, 21 
> Fachada, rua S. Boato, 75 (lar-

•o do ltosario), o 
Em todas as lióari drogarias, plinr-

macias o casaa do perfumarias. 
Deposito :—Kuu do Palacio, 2 o Cai-

s» postal, lüO. 
30-18 S. PAULO 

Os sre. lavradores nüo devem deixar 
«0 I0r a CuKr.ra dos Cjni/ oa, volumo de 
i|iiasi MOO pasrir.a», contendo noyOca ge-
raos ilo ngricultr.ra. 

Ptiliilo.i tios lusignantes A O Commn--
Co dc Si.o Puula à redacy.lo ileetu foll.n 

_ _ 3 E í j Q X ' X ' . / l ^ i S K a 

Serviço Sanitário 
De orilom ilo dr. director do 

Serviço Sanitário, faço pnblieo 
que quem levar, durnnto oh pri-
meiros ÜO dias, cariiondongos o 
ratus mortos o appreliendidos só-
mento nesta capital, jiara serem 
incinerados no Dcsinfoctorio Con-
trai, í rim Tonoute Penna llloui 
liotiro) recoliorá a importanoia de 
t'io ri'is por animal apresentado. 

S. 1'aulo, 20 do fevereiro do 
1901. 

O secretario interino—Eulenau* 
Jost', f/i! Siqueira Junior. • 10—r» 

A M i m m 

LIMPA V BK luvas (111 pellica bran • 
ca o ilo efir. Rtu ila BOa Viita, 

ta, (IH, o tia cata Jiona Juanitn, 
rua 15 de Novembro, 33 ; c«ia 
Hertz, rua Di lc lM, 25. :'.0—12 

Cmpanlila União Sorocabnna Ytnnna 
Para os devidos fins, fuço publico 

quo do dia 1.« do março próximo fu-
turo em deante, os t.ous de passagoi- j 
103 desta compunliiA correrão pelo no-
vo horário quo :ío acha af i l iado em to-! 
das as estações; continuando a ser j 
5,30 da manhã a partido do trom ili-
rocto de S. Paulo com commnnioaç&o 
a todas 08taç<'iC3 das l inhas Sorocaba-
ua & A'Luana. 

O trom da tardo partirá do S, Pau-
lo ás 3,50 a terá communicação com 
is estações da Sorocabann ut>: Soro-
caba e da Ytuann até 1'tú. 

Sorocaba, 19 de lovereiro do lí>01. 

Casa no centro 

GRANDE PECHINCHA 
Vonde-so o grande subrado, sito 

á lado.r» do S . Francisco, n. !), 
rendendo 5'K) o poucos mil rM 
iiien almonto, apesar do oslr.iüado; 
tom 1" n olro» de frente sobro CO, 
nialt; ou monos, do funil > O preço 
Importará cm í oni mo o? ile 2 can-
tos cada moiro di- frente oinetrnido. 
Trata-eo cem o | roprioiario, & a'n-
meda d 8 Uanibús, 1K 3 — 1 

I m a senhora feliz 
Madame Arpei, do Bourbon 

(França), do 2a annos do odado, 
tinha folirei havia dezoito ínezcs. 
(Jnasi todos os dias era aocommut-
tida do i alefrios e batia dos den-
tes por espaço du unia lu ra. Em 
seguida, uma febro ardonte se 
apederava delia o tiuha uma riédo 
insaciável. 

Tinha já tomado uma immeusa 
quantiilnilo ilo sulfato do i|uiuiiia 
cm pó o em pílulas, a tal ponto 
quo o estômago não podia mais 
tolcral-o. 

A infcli:". mulher e.itava muito 
abatida com os mil incoininodos 
quo são a consequência das febres 
paludos:;s; t inham parado as re-
gra1!, o rosto e-I '.va inchado, o 
ventre enorme, o baço triplicado 
do voli mo. 

í - 5 
O . 0,-Trri:rn 

Euperiii tendente 

3 
Oi 

'»lias syphilitica; i da pallii 8 
'a 

Tratamento das affocçlM % 
tl0eourocaljollut!ciodo;p'-ln, •], 

Or. Paula Lima 
n.cdico, com longa pratica 
nos hoepitaes da Knropa, 
menibru da Soeiedado de Hy-
gieno do França, : o.-i > beno-
nicrito {com a cnca humant-
ta ni a) dos l:0o|iitaes da Real 
o Benemérita Soeiedado Por-
tngueza do Boiioli. oncia <1> 
Iilo ile Janeiro. C.ns.: do 1 l / J 
As 4, ú rua 15 de N'ovombro, 

residência: rua Visan-
do do ltio liranco, (K 

Ilúres de estomugo 

Digestões difllccia 
Embaraço» gástricos 

1)\ spepuias e 

1 1 

«Os sotTrimentos quo passei por 
espaço do um nnno, diz cllu, não 
inimagináveis; por espaço do mais 
de três mozcp, fui obrigada a liear 
de cama, tão fraca estava cu. Du-
rante 25 dias, tiro o ventro in-
chado horrivelmente. O poneo 
que comia me pesava no estôma-
go como chumbo. Não podia dor-
mir ile noito. J á via chegar o meu 
iiltiiuo dia f o meu doaosporo era 
medonho. E ' t io triste morrer aos 
28 annos!» 

Foi nestas condições que, re-
ceitado polo doutor liegnault, 
esta pobro nmlhor toma vinho 
de Quin ium Eabarraque na riõaa 
do -I co])os, dos do licor, por dia. 

Qual não foi a sua surpreza, 
qual não foi a f.ua alegria, von-
Uo se curada completamento dou-
tro de poueo tc-mpo. 

«Apenas liavia oito dias quo 
tomava o vinho do Qu in ium La-
barraquo, diz ella, que souti-mo 
muito melhor; a fel.ro t iuha ces-
sado, as dôres assim como a in-

Volta-lustlos I cliação dcsappareceram 
ram mo o somno, o appetite o o 
poder do digerir. Passados mais 

... . , . . . I iininze diar. estava comidetamoato 
Prepara-se na thurmaaa Aurora, rua | ( f n r a j l l < u â sda ei se tempo, faz 

j i dons annos, nunca mais tive 

curam-Ro facilmente com a PAPAIK.V i 
OLYCKÜINADA. do .Macodo Soarce. | 

Prepara-se 
Aure l'a, 55,j (tab. 1") ;.o—a 

Tudo é variarei 

Acabou-se o Iuiporio, veia a Bepu 
blic», desappareceu o accnlo 1!', o che 
gou o X X e vai caminhando como tem 
caminhado em conceito, augmentando 
diariamento a procura dos espeeilico* 
preparados pharmaceuticos do Lui/. 
Carlos, qne desde lb8;l tem feito mi-
ibsres de vidros c todos l í m sido eou-
inmidos pela humanidade soliredora. 

Vendo-se na Drogaria liaruel o C . , 
na casa Lebre Irmão e Mello, o em 
todas as pharmacias o drogarias do 
Brasil. .19) 

i — — 
Depo-ito 

Cnr.i de i lieiiinati-ino ilironlcn pelo 
Licor de Tajnyú de Süo Jogo 

d» Burra 

Ao i l imtre pharaiaceutico Oliveir® 
Jnn ior—Bio , 7 do mar.,o de l>t»7—En> i 
Miguel Ari banjo Nazareth, attesto que. j 
tendo loffiido durante três n>>no» de atroz \ 
'liiumatumo c/irtnieo, robolde a todo o ! 
tratamento, apesar do ter eu recorri» 
do a distinetos facultativos, cujo tra-
tamento aconselhado escrupulosamen-
te segai, a da ter nsado grande nu-
mero de medicamentos, que me foram 
aconselhados por especialistas e pro-
fsaoa, resolvi tentar o uso do Lietir 
Depurntira de Taijwjn (de São J o i o da 
Barra), da soa prepara-lo, a apenas 
eom /inço tidroí durante um mez fiquei 
comjietamente rettaMccid», e de uma 
Tez por todas deixei sa in ouimodas 
muleta* qne daraota oito mezea me vi 
forçado a asar, por achar-me coiipls-
tanante entrevado. 

D a T. s. attento criada a agradeci-
do, Manoel da Archanjo Nszareth, raa 
do Baseada^ a. 61. Depositários, Ara»-
"fi Freitas * V., droga .sUi—Bua doa 
OariTes. 

B a n a l A C.—Boa Direita, 
todas ao M a o pharasaeias 

(30 vazas, de 3 em 1 d. 

nenlitim aceesso de febre, o pa.no 
perfeitamente bem.» 

E ' quo o tjso do Quin ium La-
liarraquo ua dóso do um culico, 
dos do licor, depois de cada refei-
ção, 6 quanto basta para rostabe-
lecor, em pouco tempo, as forças 
dos doentes mais enfraquecido , o 
para emac com cciteza o sem aba 
los as moléstias do languidez e de 
anemia, por mui > antigas c rebel-
des que sejam. 

As mais tenazes febres desappa-
reccm rapidamente, tomuuuo-so 
deste heróico modieann nto. 

O Quin ium i.abair.iquo ó tam-
bém'Obcrano paia impedir par» 
sempre que a moléstia volte. 

A' vista da i numerosas curas 
em casos desesperados, obtidas 
com o emprego do Quin inm F.a-
Lairaque, a Academia de Medici-
na de Paris Dão hesitou em ap-
provar a formula deste preparado, 
rari-sima distiuci.ão qne recom-
manda este produeto u confiai.ça 
dos doentes do todos os puizes. 

Nenhum outro vinho tonico me 
recou tão alta approvação. 

Eis porque ns pessoas fracas, 
debilitadas pelas moléstias, pelos 
trabalhos, ou pelos excessos; os 
adultos, cançados por rápido cre»-
cimento; as moças que custam a 
se formar e a se desenvolver, as 
senhoras paridss: os relhos enfra-
quecidos pela edade e os anêmi-
cos devem tomar vinho de Qui-
ninm Lahirraque. 

E° especialmente recommendajo 
ao» convalescentes. 

U Qnin inm l.abarraque vende-
se em garrafas e meias garrafas a 
acha-se em tmlss as phsrmaeiss. 

Deposito: Casa Frère, roa Ja-
cob, n. 19, em Paria 

t. 8.—O Virth» de Quwíum « 
Labarruque tem um gotto amarg-,, 
mat t tom lembrar q*e a y.ina é 
mrito ammrga ló por si; ti» pvrque 
a amargor d» Vinho de Qmininn, i a 
melhor feermntié dm na riqueza de 
(mma e, gor cem-eg"Vite, de >m e//t-
mim. %9. 1*. 23 

Victoria, sempre Viotona, 6 a oclio dosta feliz ca u, quo sempre vondo pramios. Eata ensasem-
pro vendo sorton grandes a seus amigos e frognozos: é esta casa a Aiain feliz do São Paulo pura 
deixar sita freguozia sempre risonha o satisfeita er.i lonferir os sons bilhetes premiados. Deus 
dá a sorte e a Casa da fortuna di-tríhiio a seus amavois fregiiozes, quo ainda bojo, 22 do tevo 
reiro do 100I, vendou o n. 25.VJ, premiado com 15 contos, n toda a dezena do 25 1 a 00, todos 
premiados no total ile (l~rH0Hi)\ foi esta a quantia que esta feliz cai i do fortim i vendou ; esta 
casa principiou o occulo 2 > com a mnior felicidade ; raro 6 o dia quo não vendo prêmios no seu 
a varejo á sua itma\t-l freguozia. Paru veiem a prava, chamo a attonç io pura bojo a du 50 contos, 
o aos suhbados, 1.1 e ntoe ili n ios da caj Uul federal. 

Loterias do Hão Paulo—desta loteria esta feliz casa, ostá nompro vendendo sortes grandes: 
assim quo vendou no dia 1 dosto mesmo moz 10 coutos, 11. 57.1l o toda a dezena do 5731 a 
b', foram veudidos por ost» feliz casa da fortuna. Chamo a attenção para os mesmos ás 2 a ' o 5"~ 
feiras, o pnra a Orando Lotoria do São Paulo, premio maior 40 contos, extracção cm 7 d» 
março do 1001, 

Venham-se habilitar, porquo osta casa deyo tor a preferencia, jnr ..r/ a unira çiio rende p.emios. 
Orando Loteria da Capital Fodoral X, 35. jjoteria premio miioi- :>00 c>.nt'in ; extraoção em 

!) do março do 1Õ0I, quo quem vai vender esta sorto vai ser a Casa da Fortuna, á rua de 
Hão llonto, n. 51-A. E' aqui qtio está o bilhete com n sorte grande. 

Yonliam-so hnhil i ttr tiara não iicarom tristes. 

S O R T E S S O R T E S S O R T E S 

Só na Casa da Fortuna, á rua do São B( i,to, 54-A. 
Venhani-so liabilitnr. Esta caca devo ter a preferencia pnra a compra do bilhetes í.o sen 

varejo, porquo ostá sempre distribuindo prêmios, 3—1 

I M P O R T A N T E ! . 

i n a t U ! 

E L T S I j S S S 

© L > ' 

Da 45 Loteria «Ia Capital Fei'cral 
BCxáe-aíí í í la ís í j i í íps í? . 5Ü-5 t 

I coiiin Ir,'hi ri dr:ni(i <ln il*. S 5 5 I " 2 5 3 0 -

•iiiij orl'ini i't th'. 

0 prendo acirc.a f, i \cudido íi Cusa du Fortuna, rua 

O ( « I T O ï d C 

j.yf. y,n 

. Eon o, M-A. 

i m 

m v m Â í i E K o m m & i 

M C A P I T A L F S i d E R A I i I A S 

2 1 U A D Ï R . E I T i » 39 

H O J 3 Î 3 H O J E 

G R A N D E L O T E R I A 

F r t i a í o m e i o p 

I m p o i ' l a i i l o [ i b n i , — Al i ' i i i «!•> p r n n ' o «I« r»<> e o i i l o « , 

m a i s i n n <(u 5 « a u t o s , u m <l<- 2 c o n t o s « m n i I o s 

I r o s , n u i t n j x i r t n i i i ' i i i l o l n l « I i r«'-is O O C«» .S 'TOH, 

( o u i 

m i -

te loterias da ciçital federal 'Oil Innadanionto estão 
prêmios iiioioioi em H. Paulo. 

l ' X I C A S l n l o r i n ^ a « ( no o p i i l i l i n o i l e v o 

c i i,< «iiii>imii<I i o s Iii Ii !<'s l u i i i f jo i ic in ( f e ra i 

sei d j vcndid 03 ci 

vi:« f l» i- fere i i « 

R u a 

Casa liliai: !!iia <!o Tliesouro, 5 

J U L I O i f N T I M S D E â B B E U 

Á u l i c o n i | o n t o o l ' i ' l i r o s e n l a n l e t in C a i n p a n l i î n ! . 

V i i c i u n n c H i l » I t r i i s i l 

('nita do co,i''io, îi S. l'Ai LO 

otor i i nw 

Oc.ti i i lt; s i l i o >i<»ii> i l as < r i i-1 

v.c, (l ior'i i ' i S. Fí i lo) 

Vendo se 0 :1 Mo«., da.- (.'luzea, á 
1 1 de I ora :: ló da Estação, um 
magnifico m io , denomina i < «Vpi-
rant;r., < uni Li- 0 a'ijueiroi- de i< rrit , 
fendo 100 de campos vftliadon para 
criador, • o re tanto i|- icatta <:o 
primeira quallilado podomio pro-
duzir, so i u lenha p . r u S Paulo, 
quantia supoi.o a eoiro<) lemlo 
ca a dot. r lia confo: avelem mu; 
pitue.-CJ e Bauda -el lopar, d lide i 
to dc-Fcorlina a cidade, cus i | ura j 
ei. progftdos, boa.« as.mOa para 
iriaç .o oiiR' r.lin do i o; ra i íicnIiii 
l-ai» 0:i! a, n o\hl'i á 0-;tta <; u.oi 
liem eitwiiw. 

Tra a- o no iv.e n o pit'o. '1 — 1 

1 ' ro i ' i s i r a de |»iano 

Locclona o ca aspat ilculaies o 
co legio3 ; r.iiitn adfantnni' nto 
um mo2e.= . Itua Ver diuna, 1. 

FALLISA Hü' SÏLOW 

( oniiiia-ío mua niacbina île cn-
calcai ferro, cm boni estado, usada 
•u nova, i:. 2 ou >'î. i^uem a tlver 

il.ii'u-se à rua du Libcrdudo, IV>. 
3—2 

A o s s r s . i i l i i i r i i i i i t c i i l i t o i 

(! îir/.eiKk'Iros 

piiaf-
p i i a 

<-fieri.-3e um pratico i 
ra uria, C l ; :il i «» ;eni tl'iio 
liiri 'ii* '.m i j li iimaeia em ijuti'-juur 
I- l i t ; il ) E Udo : tem pi: i a de 
esc Ipiuraifio niorc.iinil ; u ndo 
para fizomla, nie.um a-.e de cn-
.-1!• 'ir ]):lmeiran le'rn- e fazer a 
' i riptu d:i mi sr.io. l>:'i tji'i. refe-
e:i.-i.:ïi e não ' i:: jiie ' ã ) do ' id .-

IV d". V.'r o r:.i r, na m a : ai: a 
'i i: ;•.- a, n. , c m o sr. Ai t . . 

C o l l e g i a h m i 

i r a 'lo foi t i î $ « r a \ 5 

Alirriiu-a a a nuîfia dento til.i-
l'clecimento 110 dia i>rimciio dt 

Oá di rector ca 

Molosücic ctts Crianças 

'."Aí.iiPE v. MBÂO I0MD0 
do a-7HSf;f.ai.T •• c 

1 ' :.| v1: J ;.'! il gilns ti f. .í !. .iro. 

lis ac t ivo fpio o xa ropo 

•iiiii-r :irl)UlÍ!'o,e;*:cita o ar;- j 

' i )-,t i to. r e s o l v o o o n g o r g i - 1 

t a i n e u t o d a s g l a n d u l - i s , 

c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 

i firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
1 m á o s h u n a o r o s n a.- c r o s t a s 

I d c l e i t e d a s c r c n n ç s s , <• ua 

; 'livi-r i i s e r i i p ç o c s d a p e l l o . 

E s t a comb inação vege t a l , 

pSí;.:!ici.iliii>;iito • iepurat ivn , é 

! m e l h o r t >!eradu • ji» • -i.s io !it-

re lo :1" ; ..la io do lurro . 

i  r'm  !'A fil• i. tl• a X rtv -me. 

E x m o . s r . p h a r m a c e u f i c o O l i v e i r a J u n i o r ; 

I 'm amiga, fai ando c mo silTi a ou tenv.elmente dn itnlhma, la .ore anuo*, aconseihon-roeo 11. 0 
do Xarope de (•íindeiiu B»lni»tii, composto do piiarniacuutii o O i . i v i . im J i M o n , o ou. emhora en, 
conflnii'.a. pois ,ji tinha usa lo uma .—ri- de n i. e iio - rem pi ove to algum, comecei a lazer u-o d i ie-
íeriJo .\arope, e, com tias \ idi''.--, n:o < urcl comp o anieire. 

Sorri h t hftli'ij. (nul it ri') 
R u e d e a D r o i t s d e l ' H o m m e , 5 . 

(A£ont-Lot et Gamnno Franv»).—hesonio tiailuzidv» il a car a qra noa diri-iu . 
V o n t l i ' i n . I t u r i K I A C. , m a l>ii'<*itii, I , e e m IoiIhs n i 

h . i a s |it>:ii-m:ii-i:is «• < l ; o n : l : i s 

' f t tr i iEos (:í isiij>it;ireciii!!s 

: íiIk: st», eja H. i'nulo, ter hí<1o 
descoberto o anctor do de nj ;>••-
rocimeuto de ly'ratoa do ma buliá. 
Don-so o facto lia m u .'» annos, 

!• i mna cana da rua CoiiHelheiro 
. nrt-ido,porto da do Conde d(; Sir-
ntl-iH desta caj i lal. »São cílo» : 

arando cartão com pliotograj-hía« 
t i o todo» os jornnea do Campina« 
.1 dircctore«—Ca; los Ferreira Sar 
fricnto, AU;jrto N'nHcimonto, 11• • 11— 
riquo do LarcolloH, Felippo Pe3-

na ; retrato«, ponto grande, tie 
í - , quo foi present© a membro 
-la família do prejudicado o r.en 
padrinlio visconde de Yndayatn'on, 
I <1© ('arloa Cromes, dado ao mesmo 
elo retratado, L do Antonio Sar-

oieuto cartão imperial , todos . em 
dedicatória. 

l odo ae :i pessoa que os ten» em 
«en poder entregar á rri^ i*arão 
le .faguara, n. II."', em (.'ampinas, 
oi . já é snlifdo o seu nomo, mas 

som (pio se lhe conheça o para-
deiro. Aprígio Cevanno ó o dono. 

'2— 2 

Uoníerencias religiosas 

DO 

IMDRE D!!. JUJO MA!íi.\ 

I — A C' uz o a rio p-e ado »1 
uof ie  !a cvntciiijM\: e.r. 

II—.1 Cruze a uo-.do dn orde.i na 
totiedade tOht'-mporan. >:. 

III - A O", s d ttnlimtnUt d,i ú . 
áiei ãa ua * .c.cdad; eottíentj r i-
i iía. 

I ' m f i i i l i o t o . « o n t e n i f o a s 

e o n l e r e n e i a s , , . l í j ; 

(> p r o d u c t o d a v e n d a rov-ir-

tersí rn t h^r. . f i do «! o l . ^ c e u 

do Sagrado Cor;u;.~o. 

A' venda neste escriptorio 

Descobertas Maravilhosas 
D e p o s i t á r i o s e m S . P a i i i o 

B Ü B I E L é k i O H P . 
Hl l . t rn .R .1 aMEMCASA—Delieüador instantâneo «lo t j i l « as 

pragas e epidemias qne sssolam as fszen lss iie criações e !»-
\oura. Lata, l ilazia, l í l f iuO. 

Ca-cayujno—Antídoto iobllíTsl contra as morJednras Ja 
cobra-i o b>drophobia. 1 lsta, :ii-V», l dnzia, .õriXX. 

Pu i r i oes f r ador r—l l a rBv i l l i o so niepaiS'lo «ae cnr» O vicio 
da embriaguez, cansando no viciado a maior a«ermu p«las babá-
das slaoolicas. 1 luta, lOSútiO-, 1 dúzia, lOS-SOOO. 

Pitrsr KVA t .« io—Prapsrado rjne preserva o mi lio e o fei j io 
de sarem atacado; pelo gorgulho a caruncho, 4.VK); 1 duzia» 
35$'JOO. 

Orço ciriiro—Rsme.lio inf i l l iv»! coatra a dõr da dautes. 
Faz pssaar a dõr sem quo raapparaca mais. I vidro, 'Jf » > , ama 
dazia, MOVO. 

Vermifi l isa—I)e affeito laxativa, stiave a brando, aipolla os 
vermes a raeonstitne o orgaaismo dsbilitado. f indispensável ás 
ercancaa. 1 eai ia , 3?ü</>, 1 d m i a , Jõí«>». 

ÍVLVEÍIO DC.NTI3TO— Destinado i hygiaM da boeea. Frodar. a 
Kmpasa • brilho dos destes, eo.iseiva ss gengivas a avita a cs-
ria a i i t t 4» deataa. 1 aaixa, 1 dozia. w i W i . 

i a t . par s . j 

U G R A Ü í D G R E U E O I l » ! 

O E S P E C i n C O l » F A L L I V i : i i 

E s p e c i f c o a n t i - s y p l i i l i t i c o û e C L A R K 

Cnra radical a definitivamente tO'lss ss fôrmas da envenena-
mento do sangue. 

A njpli i l is primaria, secundaria e terei iri» por e l l i com-
plctamcute r .r.als a expellida d» p.ystems orgsnico. 

Cura para sempre a «jphil is tercisris, doenj is d l GAIÎHAS-
TA, ernpç.'eri antigas on recente«, ilóraa nos ossos, .^lan-lnlai en ar-
ladKS, inllamuiiidss on sappurantes, corrimento dos ouvi [oi, mios 
rr.cLsdas, qnalqner que soja a dnrac'io dessas moléstias. 

Este grande remédio eur» radicalmente, mesmo quando q.nl-
qner outro tratamento tenha falhado. 

Na saa camprsiçia nüo entra nen l inn veneno M I N E R A L , mos 
exrlaxivnmeBta substancias vegeraes innocentes. <> sen ns > mio 
-.briga o doente a dista neniiums, nem a qualquer altaragao noa 
-sua castamaa a oeeopsções. 

I o t i U b i i ( m « s t * t s p c c i f i u é I x t e l l i n l 

Kacoatra-aa em todas as drogarias a p'a.-irma iaa pi iacipaa 
e em qaaiqaur parta da mundo. 

lttrijam-aa * 

l ) c o i ' d e u i e < o m a l v a i ' » «lo . l u i / . u <"< i n m i T c i u l 

-In F Í n i i í r i i t u r n , 

A ' c o r í c c r r e n o i a p u b l i c » 

h q u e m i r a s J é r 
VEKUEUX 

T E - l O o T I ï ï 23 Z X O J Z Ï 2 
Mi il m ij-it i a 

R u a u a C a ^ a 1 f a g s n s i a ) 

t'A « l o l i c n t p ' s •!:! n i i i ' h C l N i i l i a f t « io i ' i u . ' i i i i i i » , «lu 
<11 t o <lo c o m m i l n i s <• c a m i l i v l i l c i i d u w 

CL'PC» « le r ó i s 2 0 » $ 0 0 0 . 
\n m r s i i i i i o i e i h l io , nt 'pc 

r r e r . i e r 

C no 

( D u z f l ß t o s c o n t o s d e r é i s > 

!;is n c l i i . s [ici-tciic-i n to- i :'i iu . s :i m . 

c o n - t i i i lws n i i t o N , 

, o Mi*, t i r . t t i i i i l < a r -

Vov i ' l t t l l l ' , ll'o l l i c i o a 

f u i U l l a 

A . S V K t l W . 

\ . î * . — A r c l i i ç M » i i i i n i i e i e u n 

• j m* - 5 • h ' i i i i ' j u i ' i i i l o s jx-li» s ym l i ' - i 

!.i s • >Î!> "Ic l l o , r i n i 1 "» ifis 

« l ia .'s Iioims. 
a WEMDß J l O I C E A L 

i j i i r n i i ' c p ' e a i n «• i i i i ' o u t c - i a v c : k i l î r i - i t o ï a o c n m -

p : i i l o i ' «• iiá-1/iii enteio l i e tlsr k > Ihim'.is i l l l i l l l ' i l i l l -

l«»s, i>.i is a n o iK ' i ' i . l a t n . ' i i •! i l 1 c I n n s as-.i i i i o 

i i i d î .i fi.-'la s o l v : « M l i ( l u < l o ili- m u i t a s . 

P i O J E H O J B 
AO MEIO-DIA 

n r t n t e r t o T a v a r e s 

m m ' j o t © © © 

L i a r i a d a O ^ p l f i 

:. c v î v i i l i i i l a l i n i i t c m , l o i \ c i n l i i l a 

a «li» «' i i i i i ! i i>ita a m i . n i a n t e 

e r a î 
>uJo l 'c l i 

M a r i a n o C o c e n s a 

B I L H E T E I W T E I E 0 

O s'« <•• oceo i indispensável em todos or- grandos cstr.beicci« 
mento?, caias «to família, hotels etc., or.ilo aeja necetmrla a limpeza, 
li' ur.i «'os li olhar- c mal 1-arato.i apoiio^ o t-ni a vai.t i ^ im ila 
não ostravaras m l s. Preço: ur ,700 réis; troe, 9|f:00; »ei», 3Î800, 
o u u dúzia, " í o li. Vei-d.it p -. iitue.iito com il : onto. 

S . U A I r i a S I T A , 2 1 

ti P V U I . O 

e s t i l h o 

T E L 2 3 P H O K T B 1ST. l O l 

I l i o l ' 0 4|l !c i l ' r .0 , s i l l 

n o p o n t o I c i- in i i l i i l 

O li t 

i l o S n n l u í i 

c e a o s » r s , v i i i j n n l c M ' i 

i ' . i- i e i m f i i r t i i v c l i i i e s a 

á í i i f| l * ' /a , á « . ' scn l l ia i i o 

li!«» i m i t o á I t a r r a 

lus Iioii«1i-S, «» ícrc-
itii- o s c o i i i m o i l o s i l i ' n i n a 

á Í r a i i í ' « ' r a , l i i - a- l l c i r a o u 

l ios|ie<Ic . 

IC .ti- i>sl ; i l»<-Ii ' i ' lmi ' i i !o mc r e e i i n i D i e n i l n | e l m s -

s e i o - |iclo c l i m a , p r o p r i o a o s < o i l v i i l c s c c i i l r s «• a 

IoiIom «»-. i|Ui' |) i*ocai ' i in i um a i ' p o r o «• a < | r a i l a v e l . 

<>n sr«*. i i n a j i i i l i ' » 1 ' i i n m i i ' n i n ln- l i i i l as i l c o p l i -

i n a s i|i>al>i l i i i le «s j i r i ' í ; i i s i ' : » z o a « c l s . 

!t->;'11«»-, <lt» u n i r «.• ( p i i i p ' o « i 'o i i i l i a n l i o <|iii>n<o 

J . J . W I L S O N 
1" — i i í t r ' í o ; riprietnrio 

L'HäCß Q U E i E , : 

oteria dc e 

3E S O R T E S ! 

S . P a u l o 

M A I O R 

S Û 0 

P023 . 3 $ G 0 0 

E x t r a c ç ã o — W r K S t H d n - l c i r « . ' i ' t i l « < o m n < e 

A S H O R A S 1 » A I Alt DE 
AS Î.OTi RIAH I»i; P\l I.O devem merecer •« i referencia 

i'o j oi ljiiso, pelos segninte^ motivo. 
l v l o escinpnlo e b-*ia t'.>caiÍHa'. .o com que são foit.is as suas 

extracções. 
r o r sernm vendidas exeSn.iivamcníe nrsts Estado 
Por -errm empre em beneficio de evt.tbele inionton de ca-

rida-ie o île in^trucçfit) de-te l'.-tailo. 
Por nnnea terem transferido suas extrac-.'.M, que sTio sompre 

realizadas nos «lias mareados. 
Tor serem as nnica j lotarias que s u p r e informam ao pu-

blico a qarni sáem gs prémios. 
Por "erem iivroe de sello aJíieslro, o qae importa em real 

vantagem pura os compradores. 
O ptiblico não deve também cenfnndir estas aereditadas e 

garautiilas loterias com as feilerae , das qnaes raramente ven-
dido nm i romio liaste Estado. % 

C s p e t t f d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -

r i g i d o s á T h e a O u r a r i a , a J o a q u i m P i a M i s 

r c e P r a d o , a u a 

D O I s I V A E * N U N E S * C 

R u a I M r e l t a , I O 

M o P a o l o 

« c c e i t a m 
« a d a « 

A V I S O — i : m 7 
ém 4 : i . ' 

4 « «M ias par CfOOO» 
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A Q E U C f â G E R A L 
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Companhia io Loterias Racionaes do Brasil 
27-A—RUA 15 DE NOVEMBRO—27-1 

B r a n d e L o t a r i a d a G a p i t a l F e d e r a l 

V H O J E 
V -- Sabbado, 23 de fevereiro 

50:0008000 
a n c n c i a e s t á h a b i l i t a d a a f o r n e c e r q u a l q u e p 

q u a n t i d a d e d e b i l h e t e s d e s t a s a c r e d i t a d a s l o t e r i a s 

O A G E N T E 

Octaviano de Azevedo 
Caixa io correio, 617 Endtreçt ietegraphico—Artaulioj 

2 7 - A — B u a 1 6 d e l o v e m b r o — 2 7 - A 

na fronte 
O si'. Guarany Rodrigues do Carva-

lho, morador A rua Jlarqnoz do San-
tos (Catteto), baliria lia tempos do 
uu vastíssimo eczema quo so estendia 
da fronto A parto posterior do pes-
coço, comprehoiidendo o couro ca-
belludo © nma orolha. 

Foi modiendo por diversos medico?, 
sondo alguns especialistas, e, não 
obtondo melhoras, resolveu ouvir o 
insigne oporador dr. Rogo Monteiro, 
com oscriptorio A rua 7 do Setembro, 
li. 38, o. a sou coníollio, começou a 
usar O Licor Tayuyn, do S. João <la 
Barro, do Oliveira, FilliO & Baptista, 
conseguindo assim, com sarprosa, 
curar-so do tas feia o Incomnioda 
moléstia, com doas vidros apenas do 
precioso Taymjá, do Oliveira, Ifilho 
& Baptista. 

BARUEL & C. H U À D IRE ITA , 1 

i f i SO &0S QKSNES e i s i l I S er C É I I Í 

Ctijt-to (im cadi la ta 
t Marca Jo fábrica abaixo 

Vera íaztii B o a CosinZ.s, 

. preciso JSoa. Maiiteiffi 
U S A I , F O I Ü , A 

de B R E T I l M m : 

e m . V A L O G r l T E £ 3 ' . F r a n ç a ) ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO f 

"jlanteiga garantida absolutamente i3enta cie Ácido Boriso 
margarina, e qualquer corpo gordo. 

•3-CT* 

O R A N O e P U R I O Exposição Universal cta Paru 1889. 
- e r a m e s t e r •»>" 

C Ä B E L L 0 S BftRBR1 
ADQUIREM * SUA COR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o r o o e m p r e s o 

DA A G U A DE S A C C A V A 
Tintara Nova Instantanés a base exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O F Á C I L . - R E S U L T A D O S I N F A L L I V E I 8 

S . S A C C A V A » Perfuroeiro-Chimico, 22, rua fíOSSlfll, PARIS I 
Depósitos em 8. PAULO : J. AMARANTE fc C ' i - BARUEL Si C ' 

c cm Casa de lodos os Perfumeiros e CabcHcirelroa do BRAZIL. 

MEPHISTO 
A ultima crenção em up 

parelhos pbotogiMplilcos. 
Maravilhosa em siniplici-

iJailr,j:cr/ciçílo o piei,c. Coni-
ploto apparoiho MEPHI-TC, 
com todos os portenres.eoma 
sejam : piaras, revoladoros, 
pren-a, cartões, papol eensi-
bilisndo utc., 12S0U0 ; pula 
ostrada du ferro, 15$000. 

( ASA EDISON, rua do 
Kosiirio, H-A. 

FIGXER IRMÃOS 
j r , . , .] f, r i U i i ü A JIIMJIW 

® T o s s e c o n í i s m a 

W DOR ÜÍ0 PEITO E COSTAS 
Ulmo. sr. pliarmaieutlco Oliveira Júnior. — Eu 

Bo (iria horrive'.mento do tusse cont inua que nào me 
deixava dormir, j iu i tah dokí:s no peito e nas com-
i a s , tendo do voz oni quando uma hoi qu idão tão 
forte quo, quando fallava, ninguém eniendia o quo ou 
dizia. Muito inquieta com esses symptoma-, recorria 
diversos médicos, som rcsulUdo algum. Ultimamente 
foi quo, a consolho de uma nmiga, comecei a usar o 
ten Xarope de grindelia robusta, sentindo-mo bojo per-
feitamento enruda.—vtii/ia Milhas, parteira do 1" clas-
se, laureada pela Matornidaile (le Toulouse. (Ilua Dez 
do Abril, n. 3d—Toulouse.) França. 

Vendem : Paruel & C., rua Direita, n. 1 e em 
todaa us bôas pharniacias. :)(l—2 òcm 3 d. 

St MUI IHiu »«• plêim l l u 1 Ikuirl» « m i 
. I» CBtlnMtfN, è potqg, ha tl.hlion.vbta • . uttilé 
www cwl,li> ÍIA . Hrt»^ 

0 mm REMKDIO DAS TOSSES 

P e i t o r a l de * m 

O Peitoral de Cambará, descoberta e preparação de J . Alvares 
de Souza Soares, 6 hoje um remedio de f>»ma nniversal para a i 
moléstias das vias respiratórias. Sana effeitos em todas essas af-
feeçOes sito admiráveis, pois : 

— Allivia promptamento as tosses dolorosas, tornando-as bran-
das e despeotorantes, até enrnl-a* completamente ; 

—Faz diminuir, ató desapparecerem, os accessos asthmaticos 
mais terríveis ; 

— Combate energicamente as a/ferroa pulmonares, curando- as 
tadicolmente no primeiro e no segnn lo período ; 

— Debella de fôrma rapida a ífjutluekr, m rtngHiihJo, a lirtjn-
fite, ete. 

O Peitoral de Cambnrá não contém, absolntamente, morpliin.» 
Oti outra qualquer substancia nociva á saiide, mesmo da criança 
Sa mais tenra edsde I O sen anctor offerace a quantia de V I N T E 
CONTOS I>E R É I S (20:000í) a quem provar o o .tririo ! 

Bate grande remedio está approvado pela J r r Central de 
Urg i ene Publica do Brasil, privilegiado por doe do governo 
íederal • premiado com õ M E D A L H A S de I " ci i-sj no Brasil, 
Tranca • Estados-Unidos. 

Grande numero de nttestados de distinstos medico? e de pes-
was curadas garantem a sua efficacia f 

c o m M i m i t a ç õ e s • f a l s i f i c a ç õ e s ! 

J ' renda e i todas as phanaacias «'drogarias 
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A v i s o a o s d o e n t e s 
F ILDL iS âHÎI-DÏSPEPTIGAS DO DQÏÏT0R HEIZELHAMN 

E s t a s p í l u l a s 

São garantiascontraasiippressão das regras. 
Indispensáveis em qualquer casa de família. 
1'uzem dcsnpparsoer os ataques nervosos. 
São efficazes nas moléstias nervosas. 
Facilitam as digMtões laboriosas. 
E repeilem os cSturrUos intestinaes. 

Curam as palpitações de coração. 
Evitam as congestüos do ligado. 
Régularisant os intestinos. 
Curam as enxaquecas. 
Curam as dyspepsias; 
Abrem o appetite. 

Assegiirn o auctor que eeu remedio produzirá em muitos casos 
maior allivio aos enfermos do que promette este annuncio no estreito 
circulo da verdade. 

M u i t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f a l s i f i c a d a s & v e n d a 

Após o upparecimento das Pilulas anti-dyspepticas do dr. Heinzel-
mann, segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Heinzelmann e fa-
bricadas sol) a sua immediata fisciilisa<,'5o, têm apparecido muitas outras 
pilulas anti-dyspcptienB, que na maioria dos casos sfto fendidas ao com-
prador de boa fe, como 

P í l u l a s n n l i - d y s j i e p U c n s d o d r . H e i n z e l m a n n 

Pievine-se, pois, que as VERDADEIRAS, uquellas cuja fama é 
notoria em todo o Brasil eno extrangeiro e (ie que publicados são milha-
res de attestados de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
distinctivos : 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogranima O H feito 
de tre3 cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra O. Heinzelmann em tinta branca e 110 outro lado, tam-
bém em tinta branca, a palavra Brasil. 

O sello dn fabrica com o mesmo monogruiuma collado 110 fcclio lateral do 
envoltorio o no vidro o mesmo monogvaniinu. 

Todas as pilulas nnti-dyspoptieaH do Ileinzolmann quo não apresentarem 
estes signaes devem ser recusadas como não teudo feito ainda uma uuica cura. 

Cuidado, pois, com ao fafoificoçSes. 

M A L A R E A L . I N G L Ë Z A 1 

SA HID AS PA BA A KD20PA 
THAMES (do Kloj .1 do março 
MAGDALENA (de Santos^ 10 do marj 
DANUBE (do Rio), 3 do AbrU 

O p a q u e t e I n g l ê s 

T H A M E S 
Esporado do Bio d* Prata no dia G de mtrpo, 110 t i o , a 

li irá no mesmo dia para 

Bahia. Poraambueo, Llobôa, Vigo, 
Chorbourg o Southampton 

Passagens dlrootw para Hamburgo, Hromeo, Antaerpla, Rat t i 
I s o o entras cidadãs continrataes (confòriuo sari iatormada 11» a { la* 
t i » ; « lo emiUldas aos aias mos termos que as i e aotitiuniptoo. 

listo paquete uao recebo passageiros para Bahia o Pernambuco. 
A g e n d a d a M a l a I t e a l I n g l e s a e m S P a u t a i 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado) — Ciiu dl cirnii. I 

Sictéfé Mill di Trampiili lliríti ms i lijjar d] Mirsiilli 
O VAl 'OR 

A L S A C E 
csiiorailo da Europa, em Santos, no dia 2 do março, saliirá, 
dopo s da indlspansavcl demora, para 

HIontcwidéo e Buenoo-Aipea 
O VAPOR 

T T l a F W f 
O grande remedio inglez 

Cura ra))ida o radicalmente toilos os i asos do : 

Debilidade uervosa, impotência, 
spcrmatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-
taes. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer (lo niovos quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systeina nervoso, 
chama a circulação do sangue paru as parteB genitaes o 
é o único remedio que restabelece a ssmle c dá força 
;Í3 pessoas eaervooao , d e b i l i t a d a s o tanito 
t e n t e s . 

() desespero, o receio, agrando excitação, a inso.iinin 
e o grande desanimo geral desapparscem giadualmento 
depois do uso deste especifico, resultando o Bocego, . .es-

perança e a força. 
Eáte inestimável especifico tem sido usado com gran-

de êxito por milhares de. pessoas, e acha-se :t venda nas 
ínolhorcBpharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C. 
247 BAST, 32" 

NOVA VOI'K'—r.. 

S T K E E T 

L Y C E U D O S A G R A D O C O B A Ç A O 

ACjni algnznas ponderações do n to 
escaasa importancia. 

A' vista dos trabalhos quo v&o 
so executando no Sanetuario, & 
vista do sua bellissima torre, da 
majestosa estatua quo breve irá 
encimal-a, o do quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse e cora razão, que taes mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bom cumpro 
aqui declarar a bem da verda-Je 
quo todos esses trabalhos não 
não oxoeutados com recursos de 
applicação livro. Todas as ofer-
tas e donativos quo visain ao 
culto do Sanetuario tèm um fira, 
quo ó previamente determinado 
pelos proprios ofertantes, sendo 
estes pessoas, de santa piedade o 
cujos nomes sito muito couiir-ciUoa 
em todo o Estado. 

Protivéra a Deus que eirte t.y* 
ccu, assim como o Sanetuario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da infan« 
cia desprotegida ! Era pouco \ impo 
o Estabelecimento com o aug* 
mento progressivo de oeu local, 
Veria « lup l ie i tdo ou t r f p l l c a i l o 
o numero de meninos n'elle ampa-
rados. Mais de uma vez, quamlo 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos de alguma 
alina generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma communhão exista 
entre o Lyceu e o Sanetuario 
sob o ponto de vista economico é 
a de reverterem o se appiicarem 
ao sustento doa meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmoUs 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos tortoa •• «Ie* 
Hinter«Msndp.mente so votaram 
á. causa patriótica e liumanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemíeitores e de to las 
as pessôas que se interessam na 
educação e in&trucçào da orpnan-
da-le desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que deseiaren» 
concorrer com offertas mi donati-
vos, o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: H i rec ta» 
4 « Lyeea H o f r s d c C t r « 

— 8. F s s l e . 

O abaixo ar.slgnado, Impellldo 
pelo natural interesse que lhe ins-
piram o Lyceu confiado á sua di-
recção, c os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pello aos corações amantes da in-
fancia desvalida. 

Existem actualmente no Lyecti, 
como internos, J5íW meninos, dos 
quae - ISO são nb ^o l i i t a t a e i i t e 
(rrutuitoH, contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
zlda,quenem dá para asdespezas 
próprias do alimentação. E' pu-
blico e notorio qu«v nào contandj 
o estabelocimer/fo o f/m «u> »r*il 
si quer de patrimonio fito, tl [t Jê 
fiar os recursos neccsaartos da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosa«. 

Porem desde os ultimo« mezes 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu se viu coilocado 
n'uma situação muito precaria, 
situação que se tornou actual-
mente extremamente diffiòH. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel. me lallecendo o animo para 
lançar mão d'esse recorso á vista 
de centenas de outras -pobres 
crianças que diari^menM vem 
supplicar um asylo. 

Por outro lado n£o po tewdo as-
sistir impassível ao aggravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
ao povo generoso e humanitario 
d>sta Capital e do interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
da os nossos 'rogos * ciamos 
atten Jides. Que o S. C. de J e ^ 
prospere e reco»pense largamente 
os nossos queridos Bemfeitores! 

Entretanto permKtam os mes-
sK>s e o pnblico em geral q i ^ 

o snj«)0. 

EATATAES 

Fazenda á venda 
No município do Ratataes von« 

dc-uo uma fazenda, quo O a tá anuo-
xa uo patrocínio da eidado, cora 
G0O alqueire) de terra, sondo 122 
do cuRnra com IJ6 inil pós de cafó 
formudo.^, bôa casa do morado, 
engenho iXi Berra com serro ver-
tical o cirrnKr, quatro casas du-
l>lns para colonos, duns olarias, 
um retiro com cana paro morada, 
paiol o monjolo. Diversa» quédas 
d'aguu, tendo uma para força de 
."00 cavallos. 

A fazendo ostá situada cm logar 
muito salubro o a colheita futura 
regula Í|.5ü0 arrobas o aetualmcnto 
tem muito milho plantado. 

Pastaria cs]ilendidii, com 15 po-
l e i r os muito bom divididoB, 

Aa divisas da fazenda são judi-
ciaos. 

Tom também uma pedreira, quo 
ó a uuica da cidade o forneço li 
toda a freiíuoziu em condições as 
nuiia vantajosas. 

Tratar com o proprietário JosiS 
Manoel Pereira,im incarna fazoiula. 

4 - a 

LES ANDES 
esporado do Ii io da Prata, em Bantos, no dia 10 do m trço, 
tahirú dopois da iiidlspeiuavol demora, para 

Q e n o v a o N á p o l e s ' 

I>tcn vnporos, do cons!r>icçlto moderna, illanilnadoi n la i oi* 
( trica. Um magnificas ateoniiuodaçõos para passageiros du t odu ai 
ciastes. 

t ara paisagem o mais laformaçSas, com os a jdStM: 
Em B. Pauto, Orey, Antunes & C „ rua do Commoreio, 15. 
Lm tanto:, Orcj, Autuiies& O., rua 15 do Novombro, <15. 
Ko Ki'i do Janeiro, Orey, Aiitiine< & O. raaOoaoral ! t w i , 10 

fiamkrg SMamGrikanÎ33Ïii DampsÉf f a í i r í í Ge 

sellscliaft 

g i i v t j t coDiAnal ontro Bnntoi ï Ui in ' i i r fS, e i n t i m U l n'.fl His 

do Janeiro, iiatiia a l iU i n * 

O p n q u c t o u l l c m i S o 

30-22 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Iíecommentla-so a todos 03 

zendeires o magnllleo livro d<i ou . 
Asns JUiAsir, 

CILTURA DOS CAMPOS 
Um volnmo do qiia-i ;;00 j)agi-

nus, contendo noçoca perais do 
n(!i\eultura o espeeiao.1 do aiguiu 
cultives nctnalmonto mai i urgoutes 
110 lJraFil. 

CLI.TLB* dos campo 6 um dos 
preniios quo O Ommt i< io de Silo 
1 avio distribuo ao:; seus a^sl^uau-
et. 

I o. ter :ou ilonii do rctlror-ro 
p un n I alla, vend -se o .Hotel 
O-.: ai any», Leni afreguesado, ti-
t .í.d i perto da &taçáo da l'om-
(aiihl:. Ingleza, em coiidiçOet \an-
a. o is3iumt>. A duração do contra-

cu» do a'i:g:iel i!c rasa em imo 
cFti inttallado o iiolel i c i i feito 
a apinzimi'iito do comprador. 

Trata-i'O no memo hotel, A rna 
du Htta'.âo, i". 15—12 

(.'apt. J . Bruhn 
pnliirii no dia 'J8 do eorronto para 

Rio, Bahia, Lisboa, Cherbourg, 
Rotterdam o Hamburgo 

O |>ai{uele » l l o i i i r . s 

IT AP ARICA 
Capt. A. Eunck 

sabirA, no dia Ode março, para o 

Rio, Bahia, Lisboa, Cherbourg e Hamburgo 
Ffrgo d*spassairen*4s t* n l«u« para Lilsiilt, t í S IM i l . 
ïcdos Kpaquote< da Companhia » l i danu i tcao j l i mols^ i t , 

Itmlnados • lua«leo'rio«,possuindo eip'.oailila, i v i n a i t i l l j i i ' u n 
fMMsuTOii de i » , 3 « vlaas«. 

A (Junipaiilila vendo p issa^ns ilirootaiuoata p u a Parii, vi« 
Cticrbureo, sendo os preços,oiu 1" oluuo, ltw. 2d.lû.O. 

K J o m n s t o n & ; C o m p . 
UUA UU COHMKKIJIO, Iii— Sao Paula 

C o n s p s p i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

O VAFUll 

DOUAI 

AVISOS MAH1TM0S 

Scciztá Hîïijjiiiu 

O mc.tjn fio paquete 

EE UMBERTO 
e iirado em IH, sabiri do Santo.* 
• ih 2 > do corrente, para 
I t i w «le . f t u o i r i » 

U i n o v A e 

i\»|inl<H 
ri;, núo pi. sagoirw par.i :,far-

;•!', . 9 Canelioao, com transbor-
do . i.i (Jenjva. 

F: -epaijaoío po sao esplendidas 
: i o modações pais passageiros ds 

• • •• '-laaío. 
Viagem rapidi.;aln a. 

Patapassajsni small iu'ora^ 
: g f c ^ j ^ ' a-ae «oui m ajeaSiM, im 

BUSCOU k S, 
Baa Qaiaze 4*Novembro, p. , , e 
t a B u n s , A. PiOttt I A 
i a a Vksvaáo do lib« a . iO 

e.ipernilo cm SANTOS no dia 2:i do corro.ite, subirá depois da in-
difpeniavol demora paia 

Lisboa, Vigo e Bordeaux 
1 ' r e ç o cls> |»iiHNii<|rui «1« c I o n n c . 1 r » 0 : i , 0 0 í > . 

Para carga-, iiassagoirus e mais iníormaçGos, trat»'to directa, 
mento com 

Orey, Antunes & C. 
K m S a n t o s — ' ! n n 1 T» d e \ o v e m l i r o , ( 1 5 , l o n d n r . 
K m S . 1 ' i m l o — l i i m «!«• O o n i m e r e i n , I I » . 

liverpool, Brasil and Riígp Plala Steanir? 

l , I l i rHA L A M P O R T St Í I O ú T 

E t n i ç o de passageiros paraNova-Yori« 

2 do março r!e\o ma 
CVei id io 
Pu fíon 

lt! do março 
ü ('o abril 

O PAQO 

ORTH 
n.M:niKAr.o a' u ; z m. l e r r i ca 

Sahir i d-> Iiio de Jan t i io , uo ília 2.i d . e^rrente, ao meií^âia, para 

N E W . T O a S 
í « ce l e passageiros de 1» e H» claus* p i ra o p j r t j acima « bara 

B a r i a a t i o a 
I » t f psqnnteproporciona aos paisa.o r i« M l , o einfort» ns isss» 

t i t «leni a kord > medico e criado; viagem maia Mpi ia qus via [alia* 
u r u s »eoi ui inconveaionteads baldeação. * 

![(« di íttUKM im 3' cljiii, ii Bi] ii lijj.íí m jIhi 
m S4500 [ i ú n rwíj i f l i r i t i i i i 

f srs pssssgsos a mais ia forma« t r a i * » , a* fts. s m 09 

**MM* N O R T O N M £ O A W * a I A 
S m 1» « -M« r , o , M i l l s Bastas, esa 

r. S. laapskin k C. L i . l u U li l u i ú u I I 
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